
CA. 30 (VA) - O Pr
De Gàull� emba �
tem no 'fuu4or'i'
,rump a V�lparai,\J:
chegará amanhã
ã, Vinte e cincô

bêlonavê

as :rpce�tes ma.nobfs
Mar do N'I'te.

'

..o Conttti-Almirante �o­
bert L. iIltownse:nd que �e-
ve a s=. ca�p aç&s
�éreãS d�, :ljerÇ1cibs
negou lS acusaç� � ���
firmou o .fxi(;o dà "Opera­
"Qão Traba1h:�, de Eq{1iPC",
"Não creio te)ham: os rns­
sos obt�d1t. nadá 'de valofno 'que êles pudé:fan1v�'
disse Towrtsen,d.,

"

,

".'Ii; .

"

No �ecorrer dos ex�iciss.
pilotC?S dos por,-a�s da
fôrç!Í de ataque la"ailílft
engenhos nucleares símu­
lados contra �l...vos da.- "0_ ,

l
I

Faleceu dia 29'ú)timo, n UruClplO de Urubici o sr.

�valdo Alexandre, Auras, ve or a Câmarfi Municipal
'l.J#lle progressista Municfp\ pessoa bastante relaciona­
nos meios sociais e cêlne is. de Urubici,
O. extinto era �Ssôa ele ' do Partido Social Demo­

�tico n�úeJa re!li.áo,'
\ A farnflia enlut�a. apres

�cias.
sentidas, con-

" ,

mo lJ]'Qvfjfur:â'o oo J oe, eonili�Os que prcjudíquc.ngislátivó, ,Çú1 ,gró,Sse.iru' e primáifiu co'nU'éfCação elo �J'()- .a '1ld{3'\!bridade do Partido
cesso constitucional, não se -rçlacíoneva, embora a JHO' : 'TJ'abá)h.ista, a d1!is sema-paganp'l, htSI:i.ficadora, com o crítcrío de rc.ftl�rlIÍujÇ!lio ,na, das eleíções, vem r-:-.'
legal da torra, prendendo-se, '8nÜJS, a uma úivisúo (lol'1"l-'

�. d'o li ít •padresoa- ttgoliSÍi ao esquema o�.tratéD'ico t1"rm.elho, pura
• c�. "êen .a � .aça

"'" .,. .,..
: ópé ia na Ing�tetra, SG-

IJ. tomada rápida do tráfego,' ímpedíndo-se a rnovímcn ,
,

.

tacão de tropas para a ação conha os assaltantes e o l bretudo nos port�... fi}1.t•

/o � il\clÚS1,p.!t' automcrolLi.sticu.restabelecimento . imediato da ordem. A própria �Ul)1"[l l' O gr.aflaG porl,o de SUI)- Idist""ciou-.se� de suas -fi..
,

nçõós -normaís, singulari.:r.a,'pdv.·. -, ·"l.L·"':V'
_

"r
• 'f I,�. [)_1HPwn, estava inbcir:! -

50 COUJO orgão subversívo. .

'. -:

t;
""

t., ,

.1. lUI!'I>-1'; paralisado, o.11·e.w,.1'1'0 momento; não dispomos do texto do projeto qi 1 "...
"

, l�or , greve de estil!'�,:".viado pelo Presidente da R�rlJ1Íbl.;ca ao Congresso Na
:i

� ,� , d.ore�· "eét�4a po{! ',:,A.•cional. S'lllJomos, contudo, que, levando a uma' defi_J)j· .,
,

11- noras, cm 81118.1 die ãdver- --
- ._-�---Uva, solução do problema, e t,ando-se 01,ll vista o m'o,rtó

G'
,

,

I Ib"
·

d
:r

, tPr1f�ji:i;'.. .(Jc1os dde(5ac:los.JBtn -

e
'

- ' '

.IJ a lL::l;"à ewtt C(1leu;;e o sr, Castelo Branco, C')1J.h(�dol', \'...

Der» e're conVi a•'cai� regionais, sei o
.

.
,

.e grande estudíoso das nO:'jSas instantes t}ueslô8s, ....Js '

.

.

medidas propostas se revíataur ele sentido demOC1'ÚU(:U,
f. cifo' oficial dos flirtt)icaíos

•

'." '. ,..,
Na véSVlill'a 111.'l {'r�ve i";". econômico o [uridico, eh! que não prescinde Cl:iSU 11185' • , . c>

,

mUnI' Ilnbbi11zara � p6st�ma. �01:e;'��;'1a agrária VeJ;l sendo dcbaLi.da de 10ngB.· da
..

d,!f. �' .cft!les-J3ocough; liO

.Dve'l.Jrna'U o· r C'. e·...,Iso R,.aDIO S,ta, Preocupou nossoS legisladores de' tal maneira quP ''hotdeU do pais, enquan-
to q_U�lO',I)Órto de Le,ndres,até 1992., na Cámu l'a c no Scnaüo, o nÚ1)1J�rG ,.ele pl'oje· ,

tos e substitutivos ultrapassaWt a ,sete .dez{:níls. onde' escassez de mão-'
Prescreve a <JonstHuic;.ào .. em seu artigó l�'1,.'que "c

.

de-o�ra Já caUsa graves O Governador Celso Ra- vite do VeneraI Itiberê (1'0 Regi1ão :NIilitar, sediadC'_ dll
uso da p!'oprl�dade seTã co.'1clfcionado aQ J;lwü-estar 50 !IS- estivadores. mos ,acaba de receber C011- Mattos, Comancante 1],:; Curitiba, 'p'ará participt;,:-,.

elal". A regulameJ1ta�o, ,esse tusp.otitWt.9' exigia, cvi ------_1-.--,-. dias 2 e 3 de- outubro, il:;
dentementc, na sua 'a}'l1PlittRie�' e- con:ujléxidade" e:OlIn<

f

C'
'

n
J' t G I d P M llomenagens que naquelasem ar;oclamct'ito, a·Ill11 de '.se. cbpe�r; com isençüo e se

•

". f', :a.. aan 8, ,er a.,
'. �'

.• .
CàpitaJ, serão prestadas ;3C

O'uran�a a neceSsarnt 1_nsfo:f.l1l{.\�ão. 'sem perdade, � Ministro da.Guerra, Gen.�-;'�'�,:��';��;::';�;':"'�� dúVid': e ponto,-de-,ist,
-'

".a'l-"1'� a'.. '0Si .,r tadQS
'ti
n ·,lIo'S ra�o���t�e es:���a� MinisttJantagô.cQS, até theslrto radlCallst,s, no tocante a d'esf

. L U U da Guerra encontra-�epropri'ação por interêsse sooiàJ" O .projeto Nilton Carr
'

atualmente no Rio Grande
pos, para citarmos ominente jurista, proJ?unha CJue s' , r ... ro.... t Elv"d'o [)Atte' S j'{"ltara' I'm'portantes elo Sul, em viagell1 d€ in::;-, g!J.raritisse1U· todos os direitos concernentes à, propr.if ,�.,

,_

ne .J", 1t ti r V''j peção as unidades elo' 3°
, dade, e à posse cia terra, constituindo obrigação do prr

,

:-

,,' I'nsfalaco-es da 'POI'lc'la Amer'lcana �ército, devendo visitarprietürio ou possuidor promover-lhe n ex.p\0jjpção CC(
a capital' paranaensc no,.,A ....... ica. vorificad:ls as condições mínimas lll,dispells:

�
,

próximo dia 2, C'Ul o 1111''o...a..
,

.

o

O e\ Elvidio Pet- men�
•

chegado dos EUA, muito relacionada, "O ES-va..

mo objetivo.é:tttamente, o direito de p'ropriedade tem suas !irr �ers. ancawte Gel'al da através do ponto IV, TADO" !lO r�jstrar o faia
,Podemos adiall�ar '1',12 I)taçõés, Se. a gleba encçrra, um,'1 função social, niio 'f POlíCl iIi.. atendendo A notícia do c�nvite do apresenta no Clninel1te mi-

;Governador Celso Humos,.

d convite do Gov6rno Ameri- govêrno americB.no repe1'- litar
'

congl'atular0Cs, augu-poderia admitiJ: a improtlutividade, caractenzan o' UJ
.

cOlllparec�á às rcfe-:i.d!ls
\

desfalqtlC na economia -caie.tiva, nem que se contim�a ' cano,

I'
a\'és'.o Ponto IV, cutiu em nosso mundo 50- rando-Ihe uma feliz e pro,

h' 1, setor .e spgnrm:lf"u, ftÚ'á cial e elllt�H'al onde o Coro- . veitosa perrnunência no ,omenagens, cevendo vin-
-

�e conservando co1ilo aplic�J.ç.ãó de capital C111 va]oriz
J'ar 1)ar" CUI'l't'b" r11'" 2 )(

-

'111111 ,gem do ObberV'l(�ão nel Elv4dio Petters é pessoa grande país do norte,
.

' .

c- • v,) '-"" : ,.,'ç',a-o, ·,)(J'11"I·l'c·,.i.al'cto a,' um só indivíd,.uo, cm detrimcnto ,d <

la lnalll1a-
, Y •

':I.os· E'-iludos Unid0R,
'

C{uun-'
'

• <. < ,illtCl'ésse geral. :puí ..
o imperativo' de tran-:;fertznciíJ, . .

--

_ ..........
. .

�,.uol·aVç-ol.�Se'�st4,'rda,'fl,.'"il,,1J10P,lol·Crl���.1ld"f'U':lUÍll.C.ls(':. F--- 'te ;'-----".0' lU 'Q-"'o u,--�
: agrict,tltores que u:;;' tI' rolhassem, mudando-as em J.1

'...
_

_
_ x _Cb ,_" '1·

r' •

rescentes searas, ' nr Ianopo I
'

El)tretanto, a dcsap�opriação impõe pagamento, s "pag.-. i,l' e ':ficia1 superior "

\li . �'
.'

- .,,'. � J"_ ...:) '-,
,

.

i gundci di�positi"o (ia Carta, em moeda corrente, su "I
,

. seguirá tlia nove com' deE-'

d H d b"
g!n,r10,' nesse terílPO"O�' transposto impasse, uma Vii .\

Q Ome e
r'._,.

r· tino· aO' Rio, \-injando dia

"

" . .'
.

��
-

�.',I ,

q1,ie '0 govêmo p�s�a llpwilia a revisão ,constiluci
onze r1lrllo ,aos Estados Uni: �J I11"l,1, condtcionando ª indenização. a títulos da divida P'
'dos, olldê�rll1alleCerá vá- -.:

. bUça. I.sto, porque (') 'tesouro arrasado pão poqcria, f' Sera oflcilfffiente !l1uu.... dos mter'ess'Hll'S e e-;;tU.ilO- quisas e estuClos malS 1Jrc,�t t lt" d t s.." rios dias.
'd

.

d' ?
'

16 1 .." t '

zei" frente ao 1ll0h án e a lSSlmo e pfl-:;umen o I' "

Como�se sabe. a Polida gura , o, .
la �, as lOr<lS. �os uO aSSUl1 O.

.

fundos dos costumes e ae�mesmo ten que a inflação deSbridU'1' gulopant
Militar, sob o Comnnd.l....fe-

no Colégio Ca,j;arinense, u O referido Museu, que senvolvimento do 'ser llU-tllmlaria o J refO.,
'

..

ral do ilustro catuTi.tWnse, Musel,l. do Homem ,1,) $uIn-
.

;.,crá dirigido pelo Padl'0 mano.Vê-se, ass" , 'ue a indenização em ta. S termos

!' 1..J; baqui, sob os alViflícios do Alfredo Rohr, })rofessor de, tem aI gado llotãve <:1-,1'·e1'-lJoderia o]1e,' rar-�:· d
.. epois d\f'ane;1da a nweclh,' Do eontr .ff ,1 Govérno do Es�a,à(;, 'História Natural e ]'isic,r 'Para o ato ::;ào COl1Vlda-f 1 1'eiçoam nto etn seus vIver,,

rI·o· .• terl'a C·'·bl'Il1..J:to, po 'a vez. a e.x.i.:",'e lCÍll ,da cc
C p� t> se o l""us<"u 1'1',' '! C�'i C �M".l; d" t 'd d

u. di
L'

\ SOS �tores , de ati�dadc. 0111 0.:,- _Vi � , '" c o eg o a"_Jnens:�l as qS au 01'1 a es c o pu-reção mOl'lotária.' o que �igravaria, segu_!:_!l11l1nte, ocrE' 06m como' tem recebido .grl').nde �ú11lero de; oi-:sada,,; :possibil á tamb4!11 � PNi- vo em geral.cimento i.nflacio!l�rio. .' l equipamen�f,los- mais mo- humanu,!> e mat�ríailS' usa- -......-----�-c- Agor.a êsses asp�s, há; outros ainda, �collSíde�r demos, fato comprovado I�O 1:'
.

pelo prín1itivos airu...!lO debate à procúta. era U1"rlaysolução equitati. a e deel'
último desfile de de 11to, que e'cl pesquif:n.sva, a fim de qUE} a. a,gricultuta, êOnl_ seu dese! :\01vil!le� b d _ueolóJr-C:1$ no interior

.'.'.,. t,o. crín.ünc.1S'1rnf!1te 1'et.al'dado ou p.'..,t}!':".'.llisa2!o, �.�q1j!ra.' seten� 1'0, q�ll ,o
�. 'T"

.

,e '

. '
_

,. donal corpc"J,1'i�'�['O IJ!;fP).10slSa _'rna 'Wj"2,"l!).�1t!/'�: fÓI'('a de notG!icial econômico dos.uel'l12i.is a�to relêV" ,�h _', R
'

.

11-
"-"

-

- .

,
. "" 'I

" '
. '!l sentou ,I 111 UllLl com cOii1"tíJ.:'adas pelo, P2,Clt,� -' �ll;<;.. n.as l1'l,.ç.oesjb.em orgamzadas. E. o que.' faremül!o malS dl:� .

t
.' , t-l" e' ·"'.··.fYol'_a., P,·ll·l.�.)\rn.;:\,.. '.�e'u·;·

.

í
. .... f , .'" \, ,

,fr uhm 111 1>H!I1Blente mo .p ""'''�. - _., �;J;>,"'"
, espaQo,,� '" ..' ,.1.' .' \

. ()""',:,.,,:>",'c<f,' >7é_-;rt-'"',�--,·
. �1,.. • .:' ,-=- - _1'''TI-;---7�J'', ,'"J�,,�! .

... ..........;. -'j..__--',...=�I'___=,"'--'''-'''' _.�_�>�I�"!�1. --.;

nal, Ul11a grande fábrica: de

uiecanlsmo dr: t.ransmissao
'de automóveis ele Blrruln­

gha�ll viu-J:l&l ontem obrlga-,
(:a ,n fechat às portas, a,)

cnt.r�c1ll � �T�'ve os cm­

pregados ela seção de ix.:.f-

,])el;5'o. de <�f�ÍJa�,
.

i! ;
.

nnctonal, guias re­

colhíruento elas 'cotas morn­

sais elo Fundo de Indeniza­
cões 'rr:Ü'fllhist�s. c ao Ban­
co . do Brasil. 'a prepara,
cão de suas agéncíus pura
êsse recolhimento cm tem-

As demais cotas; entro­
tanto. dC\7crQO �,pt pagH:-)
no' prazos estabelecidos, _i:i
,que as providências lom;l­
das vão permttir o seu w) I'·

mal recolhimento.

VOCÊ'sa AC::=-;�;•.8Ã· OJJANDO
VER COM SEUS PRÓPRIOS OLHOS!
O QUE SEIA?,

'.

"
.

"

.� í

que
em ap.lb>;is as' nacôes, �mi­
das Dor unl mesmo ideal
<fe�áqci:i. 'e profunda­

ente unidas na causa da

•,

ereador Gera'Jdo, I�exandre Auras

Você
�ompr
mais'
\ I

dará,'
"muito'
arato'
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'rigir os pontos que chama­

f..�f negati.V'QS � �m.uni-'
�e. 5. Conseg11tf qÜe suas

�éias d&;."iServiç� §� trans­
"formem em projetoS. 6. Che­
gar a ser líder::de uma eo-

munidade.

COMO DEVE PROCEDER
A EQVIPE ·DE ORIENTA-
'ÇAo:- ;,:,'

- •

A. Explicação dos amPlos
objetivos da Câmara JdJltor
1. Treinar homens jovens

tpeodor? Lopes Vieira
para posições direitivas. 2.

Diretor Naocl'"nal da Co-...... Permitir que os jovens par-

missão de Exipansão da
tíeínem dos problemas de

Citma.ra Júnior do Bra�lil _,.
suas comunioaKfes. 3. Prome-

" 'EX'Pecliu no dia lá dêste
'ver o desenvolvimento da

A data de hoje assinala a passagem d�
I

:Im�s, a CII_WU�A� p.. ,.

comunidade através de pro-

15 i
.

'

.

·,3/64t dessa Comlssao Na-

a. pr �avera da gracíosa
,

e' 1i'P,",til srta. cional," 'pertinente ao pro-
gramas efetivos. 4. Promo­

GI F
' P-"t �- ver os ideais da: Demoerae

, aucia ..erreira :"filha <lo Irno_.o. '. prezado blema de conso1l6ação rios,
cia e (Ia Livre iniciativa...

ig EI ídi 'F' .

'

d'
. o . • .

c�tulos Brasileiros.

aml" O sr. pr lO, ertelra-. e. ,e Sli:tl .exmn. A jreferida Circular. es-
B .. Oportunidade que ore-

esposa d. Osvaldína Fer.reira, elementos de tá redigida nos segumtes
reee a Câmara Júnior aos

homens jovens:

destaque em os nossos meios:
-

.

{:�<Y.�,
A aniversariante eseus familiares O Circul�.r n. 3/64. Do Dire­

ESTADO, envla-tnéS' :v8t�s de muitas felici- tor Nacional aos Diretores

dades .

' �bcQi.s da comissão de I!;X
, t.

pansã.Q dos -Capítulos bra-

siíeiros. Vamos tratar. hO,I�

1. E2g>Íicar o qne" é a Orga­
nização N�ollal (Câmara
Júnior do Brasil) e Inter­

nacional (JCI). 2. Dizer que
a Câmal1Q- Júnior está este­
belecída em 82 'países e e

rec�nhecida poi" Edéres co-

A. Perguntas e respostas. mercíaís e governamentais.
OS' novos jútúõrs deverão 3. Dízer, príncípalménte, das

ter a oportúnídade de ra- vantagens- que os, homens
fer perguntas. Nossas pe�'-' jovens recebem como mem­

guntas forçarão o diálógo. . bros da
.

Câmara Ji1z\ior.
A palavra . Monólogo, não
deve e;astir ..no dicionário

júnior. :a. Exibir filmes sõ­
bre a C.âtnara • JúnIor. C.
Servir um coquetel e en­

tabolar uma
-

animada cozi­

versação. D.· Distribuir ma­
terial ilustrativo sôbr'e j '.. -

níorlsmo.

',.
FAZEM ANOS HOJE

'c.

Srta. CLAUCIA FERREIRA

Sr. ALDO V. DE FREITAS

Transcorre na data �e' hoje'mais um

aniversário nátalicío do: �o�_o_,'ptéiado ànti­
go sr. 'Aldo V. de'F-teitãsrtúThil e zeloso Li­
notipista da' Imprensâ ,Ofíd�r':Odo .Estado e

pessoa 'muito" relarouada, em. �s - nossos meios
sociais e ·esportivos.·'

Ao aniver�aria'nte, .por tão auspicoso
.

acontecimento "DESrADO";, envia-lhe efu­
sivos cumprimentos.
-----------------------�--� �------�--�-----

•

«,

:N_OTICIl\S

é!IP6Cificamente: � do proble­
ma de consolidação dos .C!'.- .

pítulos brasileiros. Sabemos

que esta informação não

�esoaverá todos, os proble­
ruas de' ativação' de reten­

&ia dos membros de Capí­
·tulos. Entretanto, com um

'progrª-ma eretívo de orie:.l­

tacão, talvez possamos a.­

cançar resultados positivos
A informação constante
desta Circular da comissão

de Expansão, naturalmente
são idéias gerais que neces­

sitam' adaptação às circun_;­

tàncías locais.

A' CHAATE
'ESTA NUMA
CÃO SOLIDA.
.' ,

DO EXITO

ORGANIZA-

PROGRAMA MODELO
PARA' pMA, REUNIAO DE

OSIEN�ÃO: ...,. � \._

Gouveia de Bulhões, enviou, :REFORl\iúLi\ÇAO
ao Presidente Castelo Bi'an-. Enl sua. e::lq)osi�ão de nn­

co, o projeto de decreto qa� tivos a'O ·Presidente da. Re­

dispõe sôbre a reorga,niza- pública, o �!nistro da Fa.-,

ção dos Conselhos de on- zenda esclareeeu que as me­

tribuintes e do Conselho dita$ propostas no projet.o

Superior de Tarifas; apre- prestigiarão as decisões dei::

sentando como

tônie�
ne-' dois Conselhos "que passa­

cessidade de maior�i ami- rão a distribuir justiça rá·

zação e aceleração 'd s de- pida, proporcionando o l"o;-
.

cisões dos recurhoh fiscais, colhiment.o, em tempo útil,

apon�os como responsá- das quantias deyfcias pelos:'
veis pai "sérios reflexos ne- ,contribuintes â<ls cofres

gativos na artecadaç� das públicos".
rendas tributátlas". A reformulaçjão do pro-,
O iProjeto, elaborado pe� ces�o fiscal 'eom vistas a

10 Grupo de Traba'lho que sua'

'lnOderniZ�ãO
será �s-,

estu�a a rero.rtmlf :i1-dmini:l- tudacta.' em de initivo ' pelq,
trativa do Ministério da Fl- Gru-po de Tr balho tom a'

enda, visa corrigir as {a- reorgapi,Zaçãl;> das repartl-
lhas do :t.l�al ,,�ma, .

'1U� GÓeS .. arreC1!tladora,s, (pl'e-
.;, pulsionanQo as a,tividadei> vendo-se alrida •. a criaç,\::>
d

.

ribunais aq�tlnistr-�.- ele cont.eíl'cio�o fiscal aâmi­
i�1clÍlnbigoi -(ie j11lga,l."I nistraÜvo' f)1� d� J\ísti�a

... ,

4�".!;C.
c.

",-!l�êst,Qr ,
. F'''ca1, . �' I.'

.._.....,;",ji,,;;:;::-..:.:::.;:;;:iii::;.::íiíiiiilili_:=.J
<.�, .. :-;,': �'" ",,<�;:''''�3i\:M9'>;!r--::_�'�A!Il;'�.. ;,;.;''��=���L

P O N T O
'. J';'

D E

�CONTHO '

Os companheíros Fredo-
Arno Ebling f!

.

Angelo de

Marco Filho mantivera;'l
'contatos com os júniors de

DIA 7 'DE OUTUBRO:, 'FEIRA DO LIVRO Florianópolis. Antônio Gtii­

lo: George Rlçhar Daux e

Barracas armadas, tudo pronto para a gran- Deodoro Lopes, Vieira, res-

de Feira do-Livro dêste ano aqui em Floria- pectivamente, Presidente e

, l'
. . Secretário da Câmada Jú-

nopQ is.
.

. nior de Florianópolis e Di-

Presentes todas as livrarias da Capital, .

retor Nacional da COmissq"c;

inclusive a Espirita que apresentará coleções ----:.----:.---..::...

complet;as. de livros' editados pela' Federação U
. -

E. Brasileira. : sina a (arvoo
, Barraca de exposição de obras de escri- 'p d ':'A btores: catarinenses com lívros saídos u�tlltla;. . O e t'ea a r

mente do prélo.
,..

,'. .

Com 'Ialfa de
. Esp'2ra-se gsrarítidó sucesso.' �

-

_. .

.

r.. Energia êm
E A CARNE COMO É ? '-APAREqt OU�,

',- ,-

.

",
NÃO?' Ajnda sem solução ... ·No jor�"al '.'0' �'. �a,.ulo.AlT ,. NO DIA seguinte, s_egun eira, participei de um cle-

EST-ADO"', de 29 do fluente, 'ew,Buas .argas·
SÃO :Âtl�O, 30 _ A gante coquitel que a Senhó Jj)�putado Alvaro (Lour4Els)

1 t d d t "t
-

-

.'

':'0
-. ',.construçaq de Uma 'usi!l:1. í!ata-o, 'ofereooceu na sua:1UXU 're"dênc'a 'a gente de "o

COiUnÇlS, COl).S ,an O e se e 1 eIV',.· .$ .mal'- tern1elétri�a, .alimentada í'L
-

SI 1,. '" -

\H'l
..'

.

.

",.
' ciedade e imprensa, p.ará tr r da Feira da Providência,

lcIwPte�.,����:i<!!1�W�li�" \�.'Ic�.�.:.�.)1:- J�a;.,. ��' foi suger!- que acontecerá nos � '6, "s, de' novembno �Parque

ga explicaçãO' ao ontro �õ
,

. , nº Estadual d�, I:�es� �epoiS; e:;_, ,0. . .

pcrque êsse sim é mesmo o "marcIrante ,eter-: po a�, 'Í'mba;1ho q��-' .)!: POR FAL4R rut Fei Pr;;l� ia a Sra irz'

no", que € 'apelidaJlo de poy� -19r.', simple� �ou" �Ob�:a. ?ireção do el�- Ram?S,.·çoor�et;landO as ba as de' :i?t� Catar;na, u:

ironia) tehtan<lp explicar o prpbleiná' qu� ',::{�:Ji��:ti���t\���;'� �:��t:: ��:a.w���
e �!�tif��s�����;

aflige a Jlopulação :da'Capital.- _" ,Piwo, .�onsider.IlJlo a:. m4.-�J <��Q��<
-'

6.heur� N,a. téririf':), Ma:ti�QRnm�- F�r-.

., .
. � ..

capaz de solucIOnar reira;. Rlit Nair Sill �de Mello, Yolanda :Fre__

! E nada feIto. de�lrutn'amente o p_I:ob!em� leben. De Si:
.

arei tO ;' �ustria6 que estão co�
alem d: traze� ?utras. :o�� lab0rando naquela �:t* CU,�â tenda reverterá total-

pe�saçfs SOClO-economl"; mente para O' ]Janco <;1-'1, P ..
ência. A senhora Yolanda

cas.. , Ramos Ass'js, remeteà pllJ' Sra. Mirza RamO/S. mais de

!l� 'cem cestas pintadas à' ?"�. �a. ,Marina Araújo, coorde-
No r�âtório, em que o nador'1 ge1"al do evento. / r,. . o

custó �a usina é .avaliado PODEM,OS informar q
.

MifrlstrQ Raimundo Ele

em Cr$,40 bilhões, o grupo Britt�, aut'()t�Ou, pagatl}e" Olil�_auxínos às ,�tituiçeõs
consid�a. aináa i sua cons- de assistênifla'médica con

'.

s· no orçamentO' de 1963.
. truçãot como "um excelen- A, Sociedade.·��· Assistêncj: ,,'Lazaros e DefelJ,'3. contra a

te, �ariJpo .t:c�').ologia pro- Lepta, r�eberá dois milhÇ). e 9.�e1ros.·
pna, pirnutlhc10 ao Estado-

dispo�? de, fonte capaz de "AINÚA do do 'de Britto autor.iz.ou e'

• •

�.'

J I

propo"cl�nar, no futuro, tô- já f� depositadO nas agêfc rdo Banco do BJ.'8SJl. 'a pnj.-
va a �nc:gHI.· adcional r-e- ,mêira-pa1'cela do fundo � . �êncV=.t hO�" '1H4.

qUeri{a pela' seu crescimen;..:' ·'cuja relaçã.ç> êste matutino; icarã'" que: acabo de enviar

to". 1
.

,tl_'1I!! do Ministério da Sàúde,
1
gentileza <;\0� partiCU·

EI?-�te .o� benef�cios �ci\",,- lar ,8rmigo Dr. RüPert(kFir :pncoent8. e '�iflco mtinicí­

d?B' .�C!Ul tambem.:o rel];� -pios cat,�rinenses,. estã? na R; O 'Ho�Pita� de çll:ri�e '

qe.;,que a. �usma ;,tei:-, ._de F.jJ(1._11S.,. ,rec-eberá CInCo.:. Õé_s e ·Oltoceri.tO� mil éru·.

.

.

perzmtiTlt �qulh�: ... :�ei;rfls. _
'

: ';-,:.
..

,

,

, edí�te 'o mel'-
'., .?" ;-;"

. 1
.;-._. " �- ... ,.

.

oadoi4o�ão naeiena'l, eli� ..., :

f· .. , '.
I

.
"

T

tniDandó. os estoques acu- COMPRA·R AO PI
anulados de carvão-vapor .

-

existentes e11l- Santa ta- DAS FABRICAS.
. �!::,.�tualmente �m mer.. 8111101 ORDE?

Mais Confôrto e Higiene para
E.' beJecimento Come ,I )

•�oJis, a exemplo' , grandes ,baprtais,
podum Serviço de .

'

DEDE'l'IZAÇAO.
I

• Dedetizaçãt9 �fica mais
\
ôrto e .J:/igiene par!].

O' seu lar ou estabelecimento ercial, !pis 'conhece- .!
mo� os benefícios proporeio s pela "",terminação. -

"

de insetos.
'" Nosso serviço é perfeito possulmos pessoal�
técnico especializadQ e usa, mate�l e eqúirmento de primeira ordem.

t
'

.,. O

�ro.
duto utilizado (liq de CQ pro� �iC!--

êl,1ci:'J 6 i"ofensivo à· s'aú � m ha, nem per­
tür'i:::', .. _J. \:�rcfas ?�méstica ,come ais,. pois I se-

cag€n:b- I:;j 1'·' r.ra; raplda.
.

':' PJ.tO r:;::r:: É IMPO�T
. de'tf�a 0\1 do estabeleciIne

rificar a' eficiência do se

'" Marque hoje mesmo o

ja. -dedetizar. Telefone. para
zero

smtese da RteU:f1ião de

Um bom programa ele

.�, .

ativação e retenção deverá

FI
. ,

I T b
ser a primeira preocupacõo

onanopo is,
.

U ar�L C Cr.ciúma têm ele tôda Câmara Júnior. A,

sido, nos últimos tempos, cidades _ 'líderes, reuniões de orientação de-

e
'

té d d"
verão se realizar com .cer-

m ma erra e esastres 'autornobílistícos.� ta frequência, e o interv;J.lo.

Aproximadamente 2'0 pessôas perderam a entre uma reuniao e ouÚ''1.

vida nessas três cidades, em �pe,nas três me-
não deverá ser maior <;l.e
dois (2) meses.

ses, em acidentes rodoviários' ,é. �e,roviários.
Publiquei recentemente,' 'nesta mesma

.

ta una', úma estatiMcl! -de . acidentes' .!Verifica�,
dos nos últimos três meses nas' referida's ci-

, d d
.

l' d
.

b' b'
,

1. AbetWra. 2. Saudação a9s
a es, mc UIn o tam em Im ituba, em se..: novos membros. 3. Leitul"1,

gundo plano. , .'

Sábado p. passado, dia 19 mais dois ci­
dadãos perderam a vida, quando, nas proxi­
midades da ponte d,e ��çlldas" viajando os

dois numa lamhreta, forarrl 'de encontro a

um automóvel, tendo os dois IDaitosos ho-
mens, morte instantânea ficando . um dêles

"degolado.
.

'. : ...;jJ
pomingo seguÜlte dia 20, e� PartI0 Lo-

.

pes, também um lambrsti,sta ,.' que se difigia
para a capital fui colhidG p<,r um .

c�minhão
tendo morte mstantânea:

.

>

Em Criciúmá,' urna' men�na
.

de apen�,
-1m ano e meio, {oi colhida por uma comnr ..

siçã� da Estrada de Ferro, tend? �or.!.e--.!I!.i s­

tantanea.
.

»t..�.I
Aí estão, as r,epetições dos fatos. E·qua.n.,

to mais se 'comenta tais acidentes, mais 4lccn:'
tecem. Não há, ao' que parece algo que venl�a
à pôr têrmo a êsses lamentáveis acenteci ..

mentos,' que vão tragando preéiosas vidns
f dia à dia.

,A morte ronda as estrallas. uni pequem')
descuido, uma dose' de alQOol, uma .

dose de

Irresponsabilidade, uma gra:t:lde dose de fal­
ta de pei--!oia para dirig4r ve�'culos, tudo isso

vai se trahsformando na' fatídica tnáquina
"ronda da morie". ,!�: t,

Lamentamcs o registro de fatos de
tal na"tureza. Mas não nos cansaftlos de aler ..

tar aos motoristas, aos pedestres e la bre­
tistas: Observem as g dó trânsito, diri-

'jam com cautela, tenha fhais re ons-abili-­

dade, respeitem o próximo.
,E pl!ira oncluir,' tixo a vez mais, 'O

velho poré ,expressivo' refrão: .

"PERCA UMMINUfO NA VIDA PA­
RA NÃO PERI)ER A vIDA NUM MINUTO

.

COM

ANTnNES
SEVERO.

i"l()NTO
DE

ENCONTRO

ÀS 11,30
(HORÁRIO
HABITUAL)

Qrientação:

1. Conhecer os líderes �i­

vícos tIe sua comunidade.

2. AJudar' diretamente a or­

ganização. 3. Chegar a sor

líder da organização. �. C'lr

Nem mesmo por fazer, que é ainda pior.
No item 9 da citada �claração, dizem os

marchantes que "� todas as cidades do Es­

tado:' com excepção de Florian6polis, o co­

mércio de carne é livre, razão porque não ha

falta do produto. Ass\lP-, sentem-se na imi-

'.
nênda We m()bllizar os seus recursos para ;1-

plicl:lção naquelas cidades, onde encontram

possibilidades de comerciar sem pre-
"

JUIZO . "'.,
E assim Florianópolis' ficárá .senl-o-ctrrn.e,

�

.
. (.

sem açougueS e seal ... açougueiros. ,

Não deixa de �er um modo d��l�
, uma gréve •• tt eoJiltra' a econ�m:i:a popu�

,

casa que a lei tamb� (que ainda l11andà a1�
�uma' coisa)

-

plreJIê.e pune.
Mas afinal a carne como é? Quando apa

rece mesmo. por MILHÃO DE, CRUZEI-

ROS O QUILo1 que seja?
-------------------------------..--------_.------

Reforl1la OS Conselhqs
de Contribuintes

RIO 30 _, O Minjstro da tributárias.
Fazenda, Professor O�'1to·RÁDIO

GUARUjÁ

rua
,1'120 Kcs�

+YJ-7
.

Zl!y Ta'Li 'I.

a elegantíssima' -recepç
a . Copacabana Palace,

,t;l'Oel CJacyra) suares, p
a presença de altas

a ,sociedade carioca e

SECRETARIO nA· .CA­
.JUBRA EM FLOI$ANOPO·
POLIS

Acompanhado do com-

paahéíro Fredo Arno, Vice;'
presidente do Capitulo oe

Pôrto Alegre, estêve em vi­

sita ao Capítulo de Floria­

nópolis o [úníor ANGELO,
DE MARCO FI$O, Secre-

. tário da câmara Júnior do

Brasil, também �a Caplta:
Gaúcha.

-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



n Convênio
WASHINGTON, após, o encontro semanal do

Presidente Johnson com os

líderes do Legislativo,' disse
o Senador ,Mansfield que

esperava', a aprovação do

O Sena- período de sessões, ao pro­

jeto de lei' que' permite
'

a

participação dos ,Estados
Unidos no Convênío .Inter-
nacional do Café:

'

Falando :aos
' jornalístas

,

.. ......., � A

I\ssuntos

ar Mike Mansfield, líder

a maiorta na' Câmara, Alta,
credita em que o. Congres­
o dará sua aprovação final,

'

ntes do término do atual

Internacional do
Convênío, por .ísso que "o

mesmo é de .grande .ímpor­
tãncía para, a América, Lati-
na",
O projeto d� lei já foi a-

provado por ambas as Ca­

sas do Legislativo, mas com

ligeiras variações.
Uma comíssão de mem­

bros do Senado e Câmara

dos Deputados procura ago­
ra contornar essas divergên·
cias.
O projeto de lei permitirá

,------ ._-_._--,-

F�mini�osURGENTE PRECISA-SE
De um oficial de alfaiataria ,(paga�se i Novas drogas

, ajudam na luta
bem)�Tratar no 14 Batalhão 'de Caçadores, -

,

contra o câncer

Alfaiataria.
Real1za·se .atualmente, no

Rio d�"Jâneiro; o 'II Congres
, so, Pan-ámarícano de Cítolo­

gia do 'Câncer, juntamente
com a II Conferência, Nacio­

Medindo. 10' x 30 metros - sito a rua, nal de' Prevenção' do Câncer

Crispim Mira na 116 (trecho calçado da Ave- Ginecológico, durante o qual
, o dr. E. 'Eyre, fundador do

nida Mauro Ramos). Tratar a rua Tiago. da Instituto- do Câncer de Mia-

Fonseca n.") 186 Capoeiras. mi, e�tá, apresentando o Te-

sultade d� seus estudos. O

Di;; E:yre:: é p�rtàdor. de uma

boa notícíama luta contra
esse mal: as nOV<:lS ' drogas
gestogênícas, por ora utili­

zadas para o contrôle da na­

talidade pela sua eapacidade
:!� _ e - ::I� de inibir a ovulação, de-

-

monstraram efeitos na para-;:; TEREZA B�ARBARA' NUNES COELHO *
lização .do câncer em seus

PARTICIPAM AOS PARENTES E AMI- estágios inícíaís no .apare-

GOS O NASCIMENTO DE SUA FILHA TÉ- ����;:��f:! :::i��n��v!i���
REZA CRISTINA OCORRIDO DIA' 11. NA de extrema importância tam

, bérn no trat'linento de cer- ,

MATERNIDADE CARMELA, DUTRA. '

tas formas' de esterilidade fe-

�

VENDE-SE TERRENQ

I ,--:-:

Participação' dê Nascimento'
* LUIZ GONZAGA MACHADO COELHO

.'

sa ria sala de jantar e por
que não? alguns botões na

cozinha para trazer a prima­
vera para dentro de casa. Es
ta é também a época de [a-
boticabas, fruta barata e Prévia do Livro. CRONI: '

típícamente brasileira. li'a· CAS � de Ilmar Carvalho;
çaI'\10'S .

um .rerresco \..Jm Marcílio Medeiros Filho, Pau
suas casacas para alegrar a 10 Costa Ramos, Raul Cal-:' ,---�--�---­

criançada: lavam-se bem, as das Filho e Silveira Lenzr->
'

.�� ,_"."'.
'

casc'1S de 1 quilo de jabuti- Edições Roteiro � Pioria· , __,,' _...

Setembro marca o início cabas,' batem-se. no liquidí- nópnlís - Reunindo . num �l---tTrí1i:;-I'da primavéra; trazendo ilm. ficador e' deixà·s� ;ep�usar 'só volume cinco dos demais ,

-----�'�'.�,,':IRA l'ENIS t,/ . t_!1!j t,.".' II,-----reverdescer completo em um dia. No 'dia seguinte coa- 'conhecidos e apreciados era-
'

_

_.

,
� iá'�

tudo: as árvores com delí- "se em peneira fina. o xarope nístas da ilha; cada qual ",
cadas 'fôlhas novas, as tr.e� então' obttdo -é

• misturado com sua personalidade pró-.:
padeiras subindo fràgilmen·· cOlT-l,'ágti'a, gelo e açúcar q pria e sua maneira de, en-. ,: .i :

.fe pelas paredes, .as sebes gôàto.. E' unia delícia e .. ,
carar as -coísas e: ínterpre-.

ganhando 'corpo, o maio per refresca' mesmo! I ta-las, todós êles já na bus-",
fumado o ar e por todos os ca, formal' e estilístíca,

.

d�' ,

lados, flôres enfeitando o uma lingllagem' específica '

'

dia. Enfeitemos também adaptada 'lOS' respectivos
nossas casas com,' f'lôres. ASSOC'a'O"'ca-o temperamentos,

.

abordando :

Custam ainda pouco e, mui- , temas de dia-a-dia mas com

tas vêzes, não custam ',nada:

Cafarr/nense de
uma ,visão do mundo que Os

basta' colhê-las. Aliás não g 'V
caracteriza, Edições Rotei-

precisamos ele muitas flôres ro procurou dar uma idéia,

'para enfeitar a casa.: Basta ViaJ"a nfp.,s, ainda que pálida, não só das
um vaso' com um pouco de .... possibilidades de um gêne-
verde e 'cinco a seis', Bóres A Associação Catarínen - to de geral agrado, como

num hall, 1ím centro ,dE; me· se de 'Viajantes, nO ensejo também das aptidões de ca·

de sua data magna a 10 da autor p::>,ra o mesmo. Es·

'de outubro hoje, vem comu- pécie de "trai�er",' de pr.e­

nicar aos' v,iajantes comer- paração para trabalho' de

ciais, vendedores pracistas, m'3is fôlego, onde cada au·

representantes comerciais, tor, em volu111e 'especial,
corretores em geral e auto- ainda que -no gênero crôni·

ridac1es, que, no dia 26 {�e ca, dará a medida de suas

setembro . passado, em as- reias possibilidades. Aqui

sembléia geral, foi' eleita temos flagrantes. apanhados
ao vive e recriados, ,retrans·sua primeira" diretoria, :-ts ..

sim ,constituida: mitidos com bástante fôrça
· '

e verdade humana e attísti·
P.residente -,- Dr, Gec�

DOIlval 'Macêdo ca, quer levantando um te·

ma de hoje, quer ,retóman·
1° Vice-Presiden te

do o passado. Este volume,
Schmidt Filho

com capa çle GeQ.l:� Alberto
• 2° Vke-.Pres!dente - Ar-

Peixoto e' nota introdutória
lindo Gondin

de Silveira de Souza, terá
Secretario-Geral Dr.

, lanç'lmento oficial por oca·
Tadeu Danielewicz Junior,. sião da II Feira do Livro,
• 1° Secretário - Deodato

que se realiza-rá do;; diãs 7
José GiL

'

a 11 do corrente, como as
2°' Secretário - DJalma anteriores uma promoção

Marques 'Telemberg da Câmara J1'., de Florianó�
Tesoureiro Geral - Luiz polis, 10eaJizando-se ;1S bar-

Danielewicz ' raCl1S na Praça XV. A edição
1° Tesoureiro - Rubel'lS é em convênio com a Secre·

Gera�do Dalgrande tana de Educação e Cultura,
2° Tesoureiro - Osni Ma- cujo titular vem dando

ximiliano Cidade. real apôio às iniciativas cujo

turais, possibilitando assim,
com a continuidade e am­

pUacã,o dEI tql medida, qUe'
um movimento de grande
si?nifie!l,do no terreno das
Jetn'l,s e das artes se torne

mínína, Reforça·se assim a

tese .inícíal de -que as drogas
gestogênicas, através da iní­

bícão da 'ovulação, beneficia­
vam os órgãos femininos, a­

tua�do quase .corno \Ini for­
talecedor: dos mesmos.

Setembro traz
-

flôr�s·
e jabuticabas também','

SI�1. I�ÉDITO E flTRt\ENTE. É, CLI\RO QUE FJ\L!\MOS DO
tREDI- ÓCULOS S{USSEL, PORQUE. DE F!\TO,' ESI"
MODlttIDt\DE 'É Ir\lEDIT� EM FLORIJ\I\10POLIS F. REPRE�
SEr\!Tf\ 'f\ MI\NEIRJ\ M/tIS CÔ�10Dt\' DE (O�IPR·f\R ÓCU­
LOS. órlc" SCUSSEL" 1\' ÚNICfl ESPEfliltllI\DJ\" i\LÉM
DE POSS-UIR O' MI\IS COMPLETO 'E :''/\TUIILi'Z1\'oO; 'ESTO�
QUE Dtl PRi1ttl, COLOef\ �,SUfl DISposi��ó '.MAloS ,ÊSTE
SER\fI�O,

�,'"

,'" _'

eredi·Ó(,lllos
SC1lS,g,efJ

RUA
_. '.'t-" .

SÇ·HMID:TFELIPE;

intorrnccêo li te rdrio
�======:;==�:==

CONVITE

A Associação Catarinense
de Viajantes tem o grato
prazer de convidar a todos
os viajantes, representantes
comerciais, vendedores pra­
cii'tas, corrp.t,ores em geral,
para as festividades do dia
1° de nutubro - DIA Df)

VIAJANTE, a realizar-se
nesta capital, com o 3e­

guinte programa:
9,00' horas ..:_ Visita, aos

cole,gas mortos.

10,00' horas - Jogo
Bola Militar, ,no Abrigo
Menores.

12,00 horas - AnAritil'o
na Socip,dade Atiradores üe

Florianópolis
13,00 horas - Almoço de

.confraternização da Clas­
se.

15.00 horas - Torneio r.e

Bolão.,

ner+:eitRmente
nós.

.viável entre

CAPI'r:ÁO JAGUNÇO
r0mance de Paulo ,Dantas

P.dinõef. Melhoramentos
SP - Na 'colecão "Panara·

ma da Li�eratur,!1 "em ter­

ceira. erl ir:ão revis ta e defini·

Uva. contendo" em ap�ndice,
a.cnnfe't'ência do autor sôbréde

de
'Euclides da Cunha e ore-

láto d? viagem a Canudo�

para recolher m'lterial hu­
mfJ.t1.o para o presente livro,
além de notas ao texto, rea­

parece êste livro onde o au­

tor procurou recriar um te­

ma que tem servido de as­

sunto para inúmeros escrito�
res brasileIros. Aqui o pro-

blema é abordado de um â'11�
guIo bastante pessoal, estu­

dando·se as implicar.ões �o
mesmo e suas consequên­
cias, revivendo a figura de

um homem Que realmente e­

xistiu e Que se tornou co­

nhecido como Capitão Ja-

gunço, voltando-se contra
sua própria gente. Anós 'tu·
do consum'ldo, o sertanejo
que tomara o partido do

govêrno contra seus irmãos,
sente necessidade de uma

justificativa, mas para si

próprio; para a acã,o que

praticou. E é deste ângulo
que temos a estória. Os

maiores, -críticos literários
do país receberam com ge·
rais elogios êsie livro, res-

saltando o, valor do trata­
mento dado �o comnlexo te­

ma, o levantamento do mes­

mo e a autenticidade dos ti·

pOSo em esnec!nl dp"te serta·

nejo Jerônimo de Propriá.

Porque é que o João zi­
nho ri quando se fala em

aumento de passagens? Res­

ponda a' esta pergunta e

ganhe uma bicicleta novi­
nha em fôlha. As cartas po­
derão ser remetidas para os

seguintes' endereços: Rainha
das Bicicletas rua Cons. Ma­
fra, 154, Fili'3l rio Estreito
rua SantoS' Saraiva, 37 ao

lado do Clube 6, ou para a

Hádio Anit� Garibaldi.

,

BRITO

ALFAIATE

C,,

aos Est'ldos Unidos executar
a sua parte no Convênio do

Café, que já foi por êles ra­

tificado.

o Convênio, assinado por
58 112(;ÕeS" em maio de 1963,
tem por finalidade estabüí­
zar os preços do, café, me­

diante um sistema de quo­
tas às exportacão,
.Disso ainda o Senador

�,bns[;,,:d que os líderes da

Legt:;', Uva também esperam
conseguir prorrogar por 6

meses a Lei sõbre Quotas
de Importação de l\t;l1car. A

Lei expírarri em fins do cor­

rente ano, e, até arorn. no­

rrhuma dns : duas Casas do

Congresso decidiu r-onside-
1':)1' a SlU prorrogncào.

Florianópolís
Catarina)

Santa

, �.

.....
� ,

.�.... �'_ i••�""/
J

PR.oGRAl\'IA{\t·'iO PARA OS FES
TEJOS DO 38.0 A�IVERSARIO DO

LIRA TENIS CLUBE

Dia 3/10/64
I

debu-
SoeiaI
às 20

tanks pela
Paineiras,
11oras.

SOIREÉ oferecida às
Diretoria do Clube

na Sede do mesmo,-

nia 4/10/64 - Coquetel cf�j'ecido às dehi.l
tantcs pelo Centro-Acadêmico Djaln�la
lVIoelm.ariIi, da, Faculdade de Medicina,
à� 20 horas.

, i.,:r

... .1.. ..
-

_.

'. �
.

Dia 5/10/ 4 - Coquetel oferecjdo às debu-
tant.2S pela Diretoria do Clube Soc;;'ll

,

d d
'

')0 lna se e o mesmo, as f-' lj<)-Paineiras,
raso

Dia 6/10/64 Coquetel oferecido às debu�

tantes, pelos IRMÃOS SCH1VIlDT, ar­

"rendatários elo Bar HeSlé1llrante - do
Lh'a Tenis Clube.

Dia 7/10/64 - Jantar cmrem?rativo ao 38.0
Aniversário na Sede Social, às 20 hor8s.

I

Dia 8/10/64 - Coquetel o�,=recido às deb,l-
,

I

tantes pelo Gerente do American Bar da
Querência Palace Hotel, às 20 horas.

Dia 9/10/64 - Recepção às debutantes li,a

residência do Senhor Presidente do Clu- �

:be, às 20 horas.

Dia 10/10/64 -, Baile de ANIVERSÁRIO
As debutantes deverão estar no Clube
às 23 .,. horas impreterivelmente (o des,-'
file começará - às 23,30 horas.

Nota -.Para o jantar são convidados to­
dos os, ..; sócios do Clube, sendo que a lista de
adesão estará na Secretária do Clube a paTtir
do - dia 30 setembro, sendo encerrada dois
aias - antes da realização do referido jantar.

ADIRETOR!A
--------------_..._--...-------

PERDEU-SE

A Caderneta da Caixp ,Econômica Fede­
ral de Santa Catarina, n. o 0032,da terceira
série.

CASA VEND[SE
Sita à Rua Duarte SchuteI; NO 66.

Tratar no local.

\ Aceita-se parte financiada ou aparta­
'menta como entrada.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�"1tre os países anrerjcanos, sile-iros, Mostra. Q estudo
Nos Estados ,Unidos, ;10: que há hoje 47.000 brasi­
cxemp.o, h� maís de

"','
.

le1ros, na Argentina e 9.700'
4.51.000 mexicanos.' No M(�- IlQS Estados Unidos.
xíco vivem 7.800 guatemal- .Corn exceçâo do Japão, �tecôs e 9.800' �alvadóÍ',e::lhós ,Asia' 'pouco contribui para,
residem ria GU3,temala.,' 'a' população c as Américas.
A 'ímlgraçâo Õ ainda mais Ern Tl'inidad-ToMgoj Guta.

ativa dentro elo sub-oonu- . na Britànica e l<�st,aclos 'Ünt
nente Sul-�m'er4',,,o.'

.

dos há bom número de inw:.
"

,

Demonstra o estudá que grantcs sul-asiáticos, espê­
hâ.' �,'a' 'v:el;ezuela' 46,1100 'co- cíalmente 'indianos.
Iomoíanos. Vivem na Boii- O Instituto tnter-Amerr
via lO.COO, peruanos e na cano de EstatistlcLts, q� .

Argentina 'residem 48.000 pulJl�cou o estudo, é um
bolivianos. órgão protíssíonal coordsc L

O maior "volume de ínn- nado com a Organização
gr'antes constitui-se de bra- dos Estados Americanos.

Washington, - De acôr­
do com um recente escudo
do instituto Inter-America­
no de Estatísticas, 18 mi:'
Ú�ões de estrangeíros vivem:
atualmente I.laS nações. ame­
ricanas ..

Em sua maioria, os es­

trangeiros estão radicados
CUl três nações americanas
-- Estados Unidos (10 mi­

lhões), Argentina 2,;} mi­

lhões e Brasil (mais de 1

mílhâc).

de 300.000, mas ,a propor­
ção, em comparação com

SUUS populações " nacíonats,
é maior do que a r'li!g�strJ.-,
da em qualquer outro país
do Hemísrérío.
A população estrangeira

no Panamá é' de 6 por cen­
to, sendo' de "1 por cento na
Venezuela, Costa Ri:c'a, e

Paraguai. Nos outros pat­
ses :'0 Continente, a pro­

porção é de menos de 2

por cento.
l\ Costa Riea, o Pana.ma, Os imigrantes sào prín-

o Paraguai e a, Venezeula cíualmentc' europeus. Tu­
i em uma população estran- davía, houve· importante
geíra combinada ele menos intercâmbio de por».

--,_--- ---------_._---,--------......_

C JIi � r .:-SP. IelefaneLP CI.�t Primeiro Colocado na Parada do SuceSSOe

CONJUNTOS ESTOFADOS
EM' VULCAESPUMA, revés­

ticos em tecido OU plástico, a

parti' de:
Cr$ IS.cril,oo' MENSAIS.

Fábrica de Iecidns
Iar'os Renaux 'S/A

·Asse'mbléia Geral Extraordinária
EDTTAI.. DE CONVOCA:ÇAO,

Compra-se uni telefone Linha
Tratar pelo fone 6226, Sul-PeçasMóveis CIMO Estreito.

Agora você pode comprar a

tradicional qualidade CIMO
a LONGO PRAZO. .e Florianópolis

Lânçou 'e o Públko

..

SALAS DE JAt--'TAR, em fú'r­
mica ou madeira. a partir J.c:
crs lZ.OOJ,ro MENSAIS.

COLCliÕES EPI::DA. f\i:lr.)

casalou -soltélro, a partlr J\.
CrS 4.700.00 MENSAiS.

Note bem, o LP CIMO tem

15 faixas, isto é, 15 meses

de prazo.

Você: já percebeu que não

estamos falando de LONO

PLAV, mas sim de LONGO
PRAZO

São convidados os senhores acionistas
ela Fábrica de Tecidos Carlos: Renaux S.A.,'

, I

;'.âra comparec-erem à Assembléia Geral Ex-
, i raordinária, que será realizada em sua séde
social.: à rua 1.0 de. Maio número 1.283, nes­
ta cidade de Brusque, às 10 horas do dia 13
de outubro de 196·4, c<?m a seguinte:

Aprovou.

LP (IMO
de '15' fa-ixas

DORt�\ITÓR10S DE CASAL.
em caviüna, marfim. jacarandá,
'desde': '

erf, ·37.COO,OO MENSAIS.
111

, J

E por falar em LONGO'
PRAZO, veja o que lhe

oferece o PL Ç1MO:
,Q?
-

r UM ',LAMO 'PA,RA CA'DA' ORÇ,A�ENTO&

==1& t:l1 .� t�m- i
RUA ]E,RONIMO COELHO N. 5

,
,

,

,�
doença: Essa afirmação .está
no rebitaria e,lnborado por
uma equipe especializada,
designada ,peja cUre(�ão geral
em principias de ju.lho pas­
sado, para efetuar um estu­
do a, respeito.

!

Nada podemos adiantar
com respeito ao Estado de
Sant.l. C<ft;'anna,' por 'desco·
nhecerrnos maiores detalhes

,a réspeíto. do �).esino" ��,t!.J��,.,
, .'_'J 4

GASTOS ESSENCIAIS DE

UMA FAMILIA: - Lemos
na Fôlha da Tarde, de Por­
to Alegre, que o sindicato

que congrega, a classe dos
j o r n a I i s tas profissionais
vem preparando cuidadoso

"dossier" contendo elemen­
tos relativos à alia elo custo
de vida nos últimos doze'
meses, a fim de ilustrar as

demaréhes que, em época o-.
portuna terá que manter'
comBs eprega�ores, no to- AVISO' AOS ASSEGUR.".

- cante ao reajuste 8a1ar1'11. DOS DO L A. P. 1.- Chamo
Entre os elementos coleta-

a ate'llção dos' segurados do
dos, recebeu a diretoria da ') O 'AI· -r •

IArI para o"avi,sQ publica- 02.',� terações estatutárias.entidade,' do sr, Amaro Ju- do. em. diversos jornais, de's-' ;" _' " ,

,

; ;

,;'
"

"

'

nior um 'C:-:idad?�: estudo' te '-Estado e que faJ'l em no-
�

do aumento .·verJflC�clo
' sO-, vas' instl;-ur;ões a respeito, d�_.' 4'.,(y':_',_' "ÁSsuntds' diveisôs..mentp 11:1 allmentaç:.tQ, para'

.

ped�dos �dt be110fíl'iOs ji�d0- . -- '

'

""�fim e'l.sJl e uma efIança de
",feri,:l.os e' os recursos' inter.

, ,',' .mais ou ,nwnos ,5 anos, a
pbstos <lontra indererimento Brusque. 2.3' deseté:mbro de 19'64. \"" .. �.

partir de jUl1eiro elo corren- .. to' '
,

,

ou ces1)à.ção; que não sUSipen
, .'"1-, ":', ", ,

"

• , .

�

te ano. clenÍ o 1:'11.1'SO do prar.o, ram�, : .; -: ,�t, i. ,�.. , .;: ; I ,,-,

perda da qualid�(td '4�: se':: � '�::; ! ;p�.;" (jtiI;i1li�t�iej:i�na�x
gurad?: �s,tabel(�ce (). ref?Ti.· "'"pêrinÍêndehte''' ._dó, aVISo."O prazo de 61)' dlas ..",',. .'

_ i,'
a cont<ir de 1.0 de' setembro Dr. ,Erich .Ealter Büeckmann - Dit-eto�
corrente, para os segurados Câl'!ds Cid 'Renãux _,'- Dire�0r.

I �"'f :';'requererem ,pa�a eonti:-ilmir ,.' , .. .

em d9b�0, se dê'sejúe111 El'��st?, r;túilhetm,.ê Hoffmann _'_' D,ip�-
conserynr a qualida.de de tol' A,'.dJ'untosegurados do IAPI.

ORDEM DO DIA

1.0 - Resgate das ações preferenciais lan­
çadas em Asssembléia Geral Extraordi ..

nária de 2�.9.60.

2.0 - Aumento eompulsório do capital so...­

cial, com reavaliação do ativo imobili-
lzado, 110S têrmos da Lei número 4.35�_

tle 16 'de julho -de 1964.

.--�--_-------�------------

, -v­
I

L e-v iy
de dar um 1l0�O sentido a 1'0 compositor a ""..;reí','r

1l01j3a música, tízeram e0111 uniu mLlsic� _yér"adein-l'.
qU8'0 joveiu �trtls\(1 de ::_,:J,\.) mel1�C 0raSlleil'a Ü1COililh\­
Paulo .se tornasse o primel- Llive!mcnLe bl'asjleira,

famosas VARIf�ÇÕES So­

bre o tema "Vem cá, Bitti."
Escreveu-as movido por

uma Incon1.,ida i;;nudl'.de U'J

sua familia e de Slla
- ten:l.

na1,al.
Um dos' mais important-'"s

trabalhos de ALEXANDH.:�

LEilY é o SINFONIA :i{.,vr

MI MENOR, irlleia4::1 em

13813 e sàmcnte conc�níc�B.
tres anos dl)noj�, .E.�su, obra'
de fina mel�(Üa c' Q;dh1ir'à­
veis efeitos harm0:licos, i'Ji

premiada na, EXPG�içüo Co"

lumbia,lla ele Chicago.'

Pianista, compositor e

regente brasileiro, nasceu

em SlLO .Paulo, em 10 de
novcmbro de lB(H.'
Faleceu muito lllOÇÓ, com

apenas':!7 anos de idade
na 111e'8111a cielaele de São

Paulo, aos 17 de janeiro de

1392·
De seu pai., Il€mriqm:

Luiz Levy, também COlnpo­
sUor e ei<2mio clarinetista,
herdou o gôsto pela músi­
ca.

Qual Mozart, muito ce­

rio começou a dar mostras

dlõ um talonto invulgar. J a

aos sele anos, cxecutàndJ
peças mllHicuis ao piano,
provocava a aclmira<}ào :J'�

quantos o ouvissem, tal' a

perfeir;ao com que as inter­

pretaY:1,

-----._-------,-_._-------,-------'-

.Instituto d� Aposentadoria e Pensões
dos Industriários

,
'

o rderidq (�a!"31 gastou;
durante o llh_'�<J de janeiro

v"JllL8.Di'luade aDosLiladú rIa de 1964, pa!"à sua. alimenta-'

lUl'!!,a. QO tttG, "'�" ÚO D8CX:':"··ção e d;:t' cl:iança, '1. impor:
LLJ-.o;;l no. ;:U\1.L, ue 2U-ll-!J t[mda de' Cr$ �OALIO,OO. En:l;
UL-l"cL1U"_,"U L-àIJl'eS"a. ue \1"'<.) fe'-'81'ell'O o aun1e11to foi .pàra

-

,

-

,

, Cr$ 36.175.00; em man,o du_bVL:d,l \ ..üt0 lJ.l..U1L-UoJ.u-l\3/i:) i:l,.)-
'. C,·:-> 41'."'/81,00', el',l abril debl,.bULauo.b 'por 1\::1 LI.�;) l:.U.l!·- > oJ ,

Cr$ '11.030,00; 'em maio Cr$
40,414.00:. em junbo de Cr$
39.5t;6,OO: em julho CrS
39.8l0.00 e em agôsto CrS .'

DELEGÀdu EM SAN'!'

,Concm:so pú.ra l)]jovimc'.l­
to de cargos, da clatl::le ".\"
(la sr_\rle de clatlsetl ele ii­

GENTE FISCAL DO IM­
POSTO DE REN.f_f. do Mi­
l] I 'terio da Fazenda,

DédlaCQ.;,Jh:;l', ainda, o pu­
l'DJ<l, I:lJJllónico COlY1f).LA e

a orlginal SOlTE- lm.eSI­

LIENSE, que consta 'de 4

partes. 1- Preludias; n - -

Lalll;3. HusLica, Canção.
TrA::'Lc; IH·- A beira do,

L-'_ ,iw.· \. "V' - Samba.
Paru P:D:UO, dentr2 :)11-

2-10-64
"1 - .L..IJ1.JJ.U1.!l.U Lle rreCll1CO �.ill

L(onta.iu!uuue aposúw,l.io ue

DA 'SEM�i'NA
DA'SEMANA
b' A I' S' E M A N A
b A SÉ M À ri'�

'. {' , ?

DA SEMANA
DA' S E MÁ N A

,
� , .

�

DA SEMANA
DA' SEMANA
DA SEMANA
DA SEMA'NA
O'A 5, E M A N f!.

OFERTAS
,:OF'ERTAS,
OFERTAS,
.0 F'E R'l AS'
OFERTAS
OFERTAS
OFERTAS
OFERTAS
OFERTAS
OFE'RTAS
O F'E RT AS

,_tL-Ul.'UO eU!!1 a, leI J..!U.

\...lI..,; '!'!-{-u\J tLteC�i:Lla�u,U
J_Jl'C;,;::(.)' �,e y_ue gu"J,

53.253,00.c. 63J t:A-

Verifica-se, assim, que de

janeiro até ,fins de ag:õsto
houve na alinJ-entação, um

Aumente d.e ;'5°/0• Esses da·
,

. '

dos impressionantes, cuja
comprovação lJodo ser feita
a qualquer moment.o, mos

tra perfeitamente b dràma
de todos os assalariados em

face da inflaçã-o que o Go·

vêrno luta para. conter.

Faço pÚblieo, pela DivJ­
sL�o ele Seleção de aperfel­
qoa.mento do DASP, a aber­
tura ela inseriçJo no cou­

CUJ::;O aciilia rcrericlo.
J\s in3�rl(;õt's esLarJ.o

<,berlus no 1API das 8,00 ,Li>

J 1.00 horas
l-\BE.R.TURA: 160964-
ENCERRAMENTO: 30lOG-1-
Sa.o requisitos para a insc!.'i-

" t;àó:,
ti) N :1cioualiündc: o cu '1-

cli�'aio ueverà tler ,brasilei­
ro Hut9 ou lJaLuralizacl,.,
li) 'Sexo: poderáo inSCl'8-
\ '-'r-se cundÚ:latos de' aillbcs
os sexos;
,) J.aaQ.c: Müümu 18 ano,-;

,

�olilplet.os à daLa do enC81'-

.ranlC,) Lo du,;:;' inscriçõcs;
1\' .:;imns' 4.0 allos ineonp,c­
tOtl, à' data' dn. abertura. d lG

ill::Jcrições;
(11 0('J.'l'lÇP Mi.liLar: o:; C:1'.l­

diclatos ,UO seio màseuli�lo
,'C\ Cl-Lto csLar 'ctn dia CO:,l

as obriglH!,jcs (10 ::íerviç'o 1\-1, ..

.i�tUJ";..
'

,

O) Situaçüo 'Eleitoral: 03
c9.n�i i<D�f �8 (ic\:erao estar ':'G�
dia. com ::lUUS obi'igaç02S
eomo e!'eitor;,
r' l\pl'l'Sé'nl,açiio., no aLO :U
il !sci';çt-'_ü, d.e Lllll dos seguJ IJ ....

tet> '<joellr'lClllOS, devida-
nWl1t(:l re:;i.,;lrado:

1 -:- Di!)!oma de GOllLi:Lft:J:
ex�)erJio..:o l��;_ forma da .'!-­

gjs1�.'0ã.o a.>lt(�l"ior' 'ao De-

l-Jl.Uf.rlJbaIJ1V�w (J.J-,,)dc�urauao
.1.. v1 �vJ.- i.UJ� COLJ..Ldl\"Llh.Ç�) �J

lJ"Ul\.l.O ue ül:;"r,,,,":o (;UHS�i:l­

r.L üt: preen.(;UUfwll\,O ue JÃ-

0uas lUl'ut\).lUa,') 110 loe.ti

U' lul:i\)nç",o.
� v.",.l(J\.i"Ul.C�.a.IJl: �Ol11 Ü l_)êl...... l.;..

"uo \.l\,; l..._,;:)l,lA.�cl.O U ca'{..túlua�JO

uevera u..,rt;3euóur llhas ;0-

lJiaS ete ·lQvCh\faUUS ,),'\,1, :,j-

1'.t ..U CIG ll'ea�e e b�m cha­

iJ....,u, C llOt:lulltalLO l-1U\J l;\jjH'-

LEVY ,iú, Ct·:;t um "virLu9sC'''
r comf:I�:J,\"l\ a compor SB'J5'

.

trus co,npos"fU(.S, salienta:.:)

primeiros j,l.':l;:'ttlhos. Né,),)') ;-;c I\LL8GltO /',PP,{M3S 1-

V-I,T.{'\TO. ir,l' FL'�J('" BR,,.AS.' ,:-':l no. fUlldl'll ('111 S.-lO P:l\l 'o ' • ), \;J "
,

I l' II' 1 .,
.

L'Li;i,L�'- \. .':::1 ;J-u" �\, 'lAN.N.1.1\.� ,\...:)° "C u) a:vc.n, peque lO -- j�..., ���.� ..

conjlm(o orqu<'stral f01'm�,- c.J,sm das ja citaClas VARL\­
do de a'l1fl.dorcs (lue excr· ÇõCS sóiJre o :'Bitú",
P-C\I pr:tprl prepoDctE-ran''-''

,110 :l.))riilló,·a\}1('n�o da (".1:-

11l1'1l 11111:, i (:0 ] cl a Pn "Hcc!.L.
, , "

F 1\!)01'0 1'0111 '"(ss�' com. 1',,-

('ll1'SOS ln uit O li,ll1�raclo'�" n'

"Clu-b Iloy:Jn" sob ct dir'�-

1':'\') dt:' ALEXANDRE LE";

\'y, durou até lÜS7' e che­

'';-CU D OI"�Uniz.ar 31 p.oDcerf;,'!:i
111ensais. a[óll de úois gran­
rlr's e01)(·cl·tO:;:, l'(:;ali�ad�s
por ocu,sülo da visita c'[l

,

�_;O::lO 30l"lalisla, escl:"-

vencio l',as COlunas do i"_'-

SEM COMENTA'RIOS:
O "Diál:io- Oficial" do E�SI<i'
elo de São Paulo publica um

reg\:lh'ment·o, segl.1l1do o qu�l
os cães da Fôrça Pública S8·

rão reformados, paI" tellm0

de servico, aos oitos ano';

de exercicio, ou aos ele;;
unos, compulsàriamenl('. Dc·

termina aindr'l que o c�w ClIlC

tel1ha dado renome ü cor·

poração poderá ser aposPll'
tado çm qualquer época. E�n

todos os easos, os �_'ães paf'·
sarã.o a ser l11antic]ns pelo
Estado e isentos de tJl1f:11,
quer seniço, até o fim da

vidà. Por último, o, re�uh­
mento determina que o ea­

nH da Fôrça Pública tieai'a

autorizado a contratar amas

foi (;I'!, i.J l1i l:sieaJ . III '-Id,
,'OlTdü e a.pl'ecluclo. u,oV;' l;b,;LtUU cltados,

IJtl (Jl,;u!JanLC;-; mtprino.:l
do::; cargos a qu�� :::'c 1'1.).,,:,;

u vrt:seuLc CODeUrtl\.) du,l.)-

.

LüV. ��\ra qile Lt:J..Hlc1111 bU'd3

lU�\j.'::J.'.:;UV.-::- o"lJlo.vauü's L.OJDp�-
1'1. 1.... J' ,W iOG::.l ele intlençao
�," "�,'.1'li.n1uO mi documea-
t.u::; aenna referidos.
II n,i,cnção impncará por

lJLLi'le (LO calldlUato, 'o JO­

llw;;';lillontu dus (,onnos ,}o

{)1 •.•,\}.lW edital e o COl1lprJ­
Jü,;:';'O \,;"01[,0 de aocltaça9
Ulf\� t.5U�h,u.ÇU�S � o CUPCLh',':lU

'kuS como íO�'am J'ixadas.
,\ c{assificaçD.o 1mal do

COl!ellr�o t;lÕILC única em

todo o país.
ll'loam sem efC1W atl il1S-

cl'I<;oes L�aliz.adt._s i,lU V;-

,
gl !)(:;<l elo Bclil.a' DSA 2tl3

pUiJi,' auo' no D.O
.

.:te ., ..

'1U<HH,
.

OIS eandidatos do interior
podcl'ão il1BCre-;re).'-3d pu:,

roctl!·aç50_
�}t-h ...

'\\l';w�Ido ,
�19s!lna,nll

.'\ olY'n '(I
'-
f\I.:�iXAND·[lE

y "I"�;;ui b.lto"·va 0,1' �r-

l ;;3� :CQ. c:,'e�!J\,;to:lal, bOln

gost.o e not:i \'cl autcn ticid.3.­
J(;, MEYER1\10.3, incicvendentemen Le
0:10 inegávrj',
ele HCUS trDlmlhos. o grand,
il:/?J'JLo d.e ALEXANDRE
,LEVY cOl1sitltiu cm ter Cl"-'1\. [j111 dr c... i)\..,rtC'lçVê11· [-;(':i',

' .. 'J' ;]WCi111011 los ele llarrnonl�'
ALEXANDRÉ LEVY ;5�.'"

cuiu cm io"7 \)al'a �';II'i�." -

de foi aluno ele Emile c '.:'­

(': ).. :'';(] tl\,'i'rr)(:li. Data dessa­

cpoca a composição de SH.i',

ado l_l i�ü<iSO

musicaL
. i\ )r0oC'urc!çáo s:�mpt'
de il1spirar-se nos ricos
",' ",o�1i(_'sos D1Qti,'os popula.
l'CS C a deliberada Intenc;à.o

l1acionalis,J,l'.)

.�-----....---�---

FogãozinhoESCRHORiO DE ADVOCAC:A
jJR. N1LT()N PEltEIRA

/\dvlIga(lu
r' I:'

-

'lp:l'E,'1\fB·)'ÇII)G'� .• . . _,1.. .:-�, I, .LI lo

A.·EIAHN

de leite cadelas (111e
mentB.rão· os excessos

'nillhada.

8,11)()"

ele
;. ,

cada 'Cr$..1.:350,,00.
,

PARA CADA 100 CONTRI.
BUINTES Da r. A. P. I. 3H

NAO TRABALHAM: __ o Pa-
ABELAI;,DO
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HOUSTON, Texas, �- '1'00' de Estado para os' Assuntos

mas C. l\!.l1alill. Sub-Secretário Latino-Ámericanos, declaeou
, ,l �

-

�� ........_ ......... �---_......-_.........---""-..,.. --� "

MINISTERIO DA FAZENDA ',­

A[f�nrlega de Floria'nópolis
EDITAL N.o 1�

De ordem, do Senhor Inspetor da Al�

Iàndega e P,U'a, conhecimento dos interessa­
dos, faço público que. no dia 15 de ' outubro
do corrente ano, às �5 horas" no edífícío des­
ta repartição, será levado aleilão,' �� �R'­
CEIRA PRAÇA, o navio ' '''BARILOCHE'',
apreendido em fevereiro último com.- contra­
bando de café.

Esclareço que, deàcôrdo com 'à Lei 0,0
2180, de 5/2/1954, por' se tratar d� embar­

eacão de mais de 20 toneladas, o arrematant�
� �

-

.

deverá ser brasileiro nascido no pa�s ou que

.esteja a êle equiparado.
'

Quaisquer informa.ções poderão se� ob­
tidas durante o expediente da Alfândega

. 'com o EscriMão do processo.
I'

� ),

Alfândega de Florianópolis, '20 de
'

setembro de 1964

DOLORES CAMTNHA NICOLAZZI
PENNA'

'A.F.I.A NlVEL 16-D

ESCRIVÃO'
3/10/64

ATE'N'ÇAO
Continuam em plenó funcionamento o

serviços de RestauTante, e Bar no "RESrAU­
RANTE GRANDE TSINGTAO" I anexo ao

I,.UX HOTEL, sempre ás ordens Povo flori-
�nopolitano. ' . " '�,�'.

,

'

que os :Élstados: Unid(.'-S in­
sistlrão eni' que':� .apliquem
mais ampl�ente 0$'elemen­
tos .da ��tó,Sj.Juda, espe'c.jficlf­
dO,S, .po 'pr0g.r�a Q:a� �Jan,
'ça para 'o Progress'b.,;' ,"',

'A política, dos EstãdQS Uni
dos é dar maior 'ênfase à

importãnctA de �uto-aj�-
, d��rou o,' st.:M� �in' dís­
CL.'1'SO' pro�}lnc.1ad9 00 C,óMe-
1!lo «;Íe', AS$untQS '�undi8.iS 'qe
HousÍón' ", ,', ,�' :,' ;.,' ,

'� �iS��'�u�.-� ;��� ex�riaf
'norte-a�enc�$' deve' "estar
�da ·vez ,mais 'relscionâââ .

cP�: 'II- �U�llj��' '�r�seen­
tm'ldo'que a:ajuda"só p�erá
ser' eficiente ';se,,-c.ornplemen­
tal" ós , esforÇq,c;'�, desenvolvi­
dos por -'outros' a' favor 'elo,

• \. I. ,

,progresso".,
" . v-: ,

:
'

',',

Afirmou, o' sr: Mano 'que
a a�sistê�a', ; aO, ,"extel'ior
só ,� ·�t�._ "quando' 'o� (:l\!i.tro�
estão. dispàStos� Q levp.l' .. .,... -

bo � a:s '��:' n�.ssá.­
rias,., reo!l'gánlzar' suaS soCie­
dades -e economias' 'melho­
rar sua,wlÍticÇt' tribut.ária e

orçamentária, "reformar Sua

agl'iéuItu,ra e 'ttànsf�rmar
suas sociedade's de módo a

ábrir o duniIiÍio áo proires-
50".

'

,"'" .',� "

rogresso
Aürmou que tais eonside- tos, a ínsurícíente produção

rações se 'aplicam, especial- de aíímentosv'para consumo

mente, ao Brasil, por êle interno e a paÍticip!Wáo ína­

qualificado de "amigo valio- dequada do Setor privado
50 de nosso país",

'.:
no processo de' ,qesenvalvi-

Em S�gtlid�, declarou que m�ni().' ,
'

,.J ;
"ófio podemos deixar ,de�:

.

ProiiWlció:u.se' o' 'sr.. Muno
poíar os esforços' 'do atuàl a' fW0r 'eia "respoÍ1saoitid�­
govêrno brasileiro para p�t de �isoal e ecénõrriíca" qu�
ordem no caos criado pelo 'fomenta a economia dínãmí­

govêrno qu� o antecedeu. () ea e o progresso sociál -ace­

que temos a pedir é apenas lerado, e recomendou que

que o citado governo e11\': se estabeleça um sistema de

preenda esforços semelhan- "trabalho de confiança" em
tes aos nossos, passo Sj. pas- equipe" entre 'os governos e

50, tomando tôdas as medi- as empresas cfu Améríca La­

das possíveis de auto-ajuda". tina,. "de UlO\ÍO 'que ambos

O sr. Mann falou em ter- possam dar a sua máxima
mos gerais de alguns 'doi! contribuição para o' bem­
nrtncínaís nroblernas aue, s,� ,I'lstar, de seus P0VOS�'.'
gundo ele, "ImT)edem o

'

"Por sua parte, os Estados

progresso econô'nico e 50.. Unidos estão dispostos a

cial no Hemisfério Ociden- ajudar, os seus vizinhos la­

tIl1". tinn-<lme"i.cllfl,OS' com uma
. Entre êsses \urob1emas dupla politica -de ajuda e

.

mencionou a infl$;ldo crônj- comércio, à proporção que
ca � cre�r.ente. o uerene de- êstes forem tomando as ne-

ficit 110 balanço' de pagamen- ---,.--.....--------------.....--

eessarías '�das' de
lljt1da'" . -' declarou o sr,

Má,nn.. ,.

�'p0i5 I!lé a.finttar qqe a

Ãiian.ça, �tá ,p�ogr�dindo" _ O DEPARTAMEN .....O l\TACIONAL DE.
apesar dos problemas exís- ,

1 ,o\-

tentes, declarou 6 sr.: Mann. ' ,ENDEMIAS RURAIS - avisa aos ínteres-
"A moioria dás'R 'bli 5 d

"

Am'
.

'

epu ca sa os que se acham abertas as Inscrições: -

encanas avança para no- '." ,
-

'

vos. horíáontes de vipórias e- penoao de 10. a 5 de outubro de 1964 - para
oo?,ôrriicas e 4e' justiça s�." '9S vagas de pessoal temporário

'

eial ... ,Sérnos companhel-' " .' .'

'

ros de li!Íl" efi�orço hístõrí-
\ '1 - Divulgador Sanitário (ambos os sexos)

co .. .: ,Nã'o: perseguímos van- 3 - Auxiliares de Escritório (s:::xó masculi-
tagens políticas ou econô- '

) ':
vc

'

mícas. 'Não alimentamos am no
J

»
�.-

b!.ções' terrttóríaís. 3 �,Guardas medicadores:
,Ni'ió procuramos impor '.'

.

.

aos 'outros a nossa vontade.
,

'Melhores informações : serão prestadas
'Só queremos cooperar' na' na S'€de do Derartamento Nacional de 'Ende'-
reforma "e desenvolvimento"'. :... ,To. -.','
de' nosso Hemisfério, a fim mIaS'Rurais, a- Rua VlSç{;md.� de 0ltrQ Preto
de que cada nação "posse o- 24"'-n'esia cú-Iadé: das 1200 as -18 30,horas.

'

cupar o -lugar a que tem di" '
'
".

" '

_

l
.' :1', �

reíto na ,comunidade 'mun-' As mscnçoes ser -rJ encerra.�as lfiit ....te-

dial, pára gue �cacj.a ,narão, rive�merite no:dia 5 de outubro as 1830 ho-
possa ser li\rre, democráti-

'
\

"

- - --

'

,

� ,
,

ca, confiáflte em si rriesma' eras.
cap'lZ de' dár a seu povo
trabalho, escolas e o tipo de

viii"', der:ent,e a que tem di-
reito todo homem dêste sé·

'''/
"'""I

}I)

Clituca OtlulltulOl !lea lic Ln

anças e "dult�s
ConsultóriO' Rua Tenente
Silveira �8 - ,1.0' Anda.r';'':'"

Fone 3798

ExelusiV,amente,' <)om hott
rnarcad"

� 18 bol'SS

, ,

7:"-
......

-7� .....-,- --:-- ..-------

Dr. ''Romeu Bàéos Pir:es
Chefe de Circunscrição .

culo ... lO

(lHE RO�DA
c. R. lIMOENSE

, CONVITE

I

SABAI50-" DÍÁ 3, NO CLUBE CUL'rU­
RAL E RECREATIVO LIMOENSE GRAN­
DE "SOIREE?', COM INICIO AS 22 HO­
RAS _ CASTELAN E SEU FAMOSO
CONJUNTO

':pisse que �'devemós e�tar
,??nVenciçi�� �e ��e'üm �o.-IC�fElH,,'H'U, NAo"
verno e uma n,açao estao ,

'dispost�s '8 :fazer tudo quán-. C � �'t, '!. I '!' O !
o puderem pàra 'pOr �m Or- r-",. _ �

J
dem a sua propria eoonomia,
a fim de q1Jle"pOss�mos justi-

,

ficar ó e,nvió "ué nõs,sos 'ptó­
prios :recursds'�: .-;"

'" '

,'Não obstante,' déclarou o·

sr. Mânri" que :Ps' Estados' u­
nidos 'concordatiàm :em' d�r
certa fié:ÍdJ:)�lidade' pa�a' es:
taoeleeet II: ·d�tribuição dá

ajUda "externa" '.'
, ,"Houve';'· e pl;ldE\rá h!:lver,
no' 'fttturo, mómentos no rá­

pido desenvP�vPné�to, . dos
acontectmentos 'ruJ., Am,érica
;LatiR� e� <l:lJ,e devíaIJ10s e&-
tàr ',em posição de 'c.oneeder ORA. TF.U)A L. PEREIRa
ajuda' geral" �rÍl qUàp.ttda.des
limitact�s"e por. um' perlodQ
limitado, aos novos 'goVer­
nos que e.st��e,ssem'cUspostos
a realizar ,imwits.ú1tes, pro­
gramas "de' deSenvolvimento
e marina" .-'-di$se' ,o- 'sr.
Mano.

Revisão Crítica do Cinema Brasileiro

IX _ CA:PITULO

o.S 'PROBLEMAS DO CINEMA
,

. BllÃSILEIRO D01VrINGO _' PROSSEGUE o SUCESSC
•

"A MOCIDADE SE DIVERTE"

INICIO _ 19 -HORAS
,

FUNCIONA,RIA

10./10/CH:

,---------_.

, i
(Tir�do do 'livro' de G'auber Rocha,

"Revisão Critica ,do Cinema Brasileiro)
llPARTE

Assim é que, 'em casas de primei-ra. li­
n..�a, vemos constatem.ente tais fi�cs C sendo

exibidas, ,:�nquapto os, rri_ciBajs ',.J,;r?d :" "'" ,', � Pl1cóisa-s "d,� func�oná,ri9-)�;q�e Coru.1c';a
cinema brasileiro' esperarl{ dàt'a's;l;e� ,Se' c ';.�:trt��f�,í[ê)l:i€M�é·; �';.\\'ldim:ha:' à�ªhtão, tenha pl'á-
tam com casas de subúrbios, a preço baixo .lca de datilografia e redaçãú pró,t-ria.

Ale'm do f'I ' "

tr f'l Informações em Machado & Cia. 'S/A
,

s 1 fies amerIcanos. ,eu am 1 - '\ " .

mes fran'ceses d t"â'
,

l'd d "'::"d ' Rua ',Saldanha Mé;U'mho�.' 2, durante o expe�
,

e o as as qua 1 a es," ,1 eInc diA t
'

itall'an .

1 t'
"

, Çn e normal.
os,. agora, VlO en amente, os tentacu-,

los da indú�tria jaf.onêsa irradiada de S30
Paqlo invadem o terrHóro. A limitação de
import�çã0 'de filmes estrangeiros -deveria
provocar, como em vários países da Europa
um de�afogamento de, 51910 das datas, ali��
do nosso mercado em favor do produto nació­

nal, d�ixandQ 4,9% das datas, aos filmes de DELEGAcCA�rARINEMA SANTA menta, continuando em ii·

gOl' as normaf:' a:t�a;,s.
outi·a procedência. Além dos Júnes

'

impor-
tado� ,p�garem taxas irrisórias, a censura é

feit� d�ppi� do filme devidamente copiado e CADERNETAS DE CON-

traduzi.do 110 Brasil. A censura devia selecio- TRIBUIÇÔES WC)

nar preViamente a importação. A absoluta ' 1. - Fica abolida a emis­

falta de ,fiscalização permit.e a entr2.da no
são de Cadernetas de' Con-

I
tribuições para os' ségura-

Brasí até de filmes rroiUdos em seus pró dos empregadOS, devendo

pdos países de origem. Os produtores nad- as atuais cadernetas, �m

onais tem de enfrentar a concorrência das
poder das emprêsas, ser ell­
tregues aos respeqtivos por-

distríbudoras estrangeiras.' Glauber Roc�la taC:ores, servindo para com':

cita um exemplo,'mostrando detalhadamea- provação de inscrições e dos
C'escontos efetuados até es-

te, como o produtor nacional tem de se sli- ta data.

jeitar ao exibidor distrib�idor cuJo, preferin­
do os estlrangeiros aos nacionais).

B) A Censura. 'Eis outra 1",edra funda­
mentaL ,A Censura deveria es�ar no Minis­
tério de Educação e Cultura. Es+a é. contudo
uma solução que não inter,essa à Motion Pic­
ture. Uma vez transferida, das mãos de poli-

3. - Para firo de inscri­

ção dos tarefeiros à dom�-
ciais ignorantes e de senhoras puritanas' pa- cílio cumprirá aó empreg'l.-

ra O julgam·ento de intelectuai�, c,..í i -o�� p;O-
dor 1'ormula'r' ao Instituto

f
(Setor de Bene1iíc�os), p�)r

esscres e homens de cOlTIôprovada, capacida- escrito, r:,edido de ir..scrição
de de compreensão cultural do cmema, a do qual deverão cohstar 'JS

C
seg-...i:.1tes elementos:

ensura não visará metade dos program'fls
'

� nome, r.acio!:a:idade, data.

de baixa qualidade dos fi'mes americanos B '0 -asclmento, ,número e

cu C; procedEria, idem, com as n!tdas, peças
s Orle da carteira profissio­
aI, Pl:o:':ssão, .ativL�ade '1ue

[ornográficas francesas e italianas. Não COll- o 2mprega:'0 exerce ou exer

,0;:;dEria O atestado de "boa qualidade" _ às cerá ra emprêsa, tipo de

co 'trato eIetuado , e�ç. ,

éhanchadas imcrais :�roduzdas em nossos es- 4. - Serão co"s\ieraNt)S

túdio�; não visaria documentários de propa-
automàticamente inscrit0s

d
os ,demais empregados po--

gan a comercial, a servi"'o de interêsses tadores de carteiras m;fif.;-
antieducativos, .entorpecedores e mentiros4G sionais' emitidas e �nota�

quanto à realidade nacionaL Ao contrário.
das regularmente, reser­

vando-se, porém, o Instit"

visrria os' fiJ,mes ihabjt�alment,e proibidos to, o direto de impugnar as

1 C l' '.
1 E' l' i"scrições, mesmo automa-

;:e a ensura pO,lCIa. s�a ura e antiga; .ne-
1

• tiras, dos segurac:os, que,

ia, apenas na rerif�ria, as c0missões ,tem fa- en;.bora porta "OiI'lS de O::>,

ii!G:1 :iIJj ii 'lado Toda
.

a h tenham a vincu·a'!ão em- Florianópolis, 28 de se-

:1V"'H";}f'!P� ':":�� ( , ( � é�r:'< b'.
�

." ': " semr;e. que o �a�o gan a pu- . prega·)�tR contestw:1,a peia terpbl'O de 1964

'>:-<"�"::;'�';#��$�:,:,t ':��V; " :,';':_;'",�'" ,,;\�/ :!;�,"" ,j#i'$;j )tc1dade, ha um,a rtlPlda e efICIente campa-
;.
a{l!!i••

,,<,,�, ,'#" >'''":;>.),%:,�,',,.-: ",',� nb de '1,,' t (1"'" ,

.. .....:... ,::-;.,." .. , ::: .. '·",;,\,;v'''' .. :"wh "':"":;;";�"""':'
�

:�" ',,,
,a �L,�nClamt;!� o, me lapte J�n,t?J.!e,s .'o�'",)

'C�' 'ui6cttl'f"l,(:<: �'F'>' '" ,�,�, "'. "'"
,o, ,"

• t, ��� _��. '�:{ l�
... "�/<'t,.."C�••'"

�'t'

, , , : F'"
•

"',' .rli,!',ji'li

Insf;tufo de Aposentadoria e

. Pensões dos lndusfr:ár.ios .

AVISO As EMPRESAS Rl!:OOLH1MENTO

6 - Para efeito de re­

colhimento das contdb'u

2. - Os recibos e contr(l.-

ÇÕéS, sera anexado ao res

pectivo demonstrativo có
pia das folhas de pagame.1·
tõ oü relação nominal, em

uma via, com os seguinte�
elementos: mês e ano a Wle
correspondem as contribUl­

ções; nome, código de �3.­
trícula e endereço da em­

pr:sa; nmne, número;:la

chapa, ou matr,cu a, núml'-
1'0 da carteira profission;;,l
valor da contribuição e Otl.)­

ta de salário-família, com

referência a cada empreg>t­
d0 :11odêlo anexo.)

recibos não utilizados deve-
rão ser cance adas antes da

devoluçãú da CC ao empr':?­

gado. 7. - Os formulários re­

feridos no ítem anterior :1':')4

NOVAS verão ser confecciona·'"

pelas próprias emprêsas \
por estas adquiridas no Cu·

mércio especializado.
8 .

- A re'açao nominll.
será devolvida no ato' do

recolhimer:to, devidam�me
autenticaia, deve:1do ficar
àrquivada na emprêsa à 1i3

p-osiçiõ,o e'a FiscaL:ação du
I:cstituto.
9. - As empresas autori

za 'as anteriórmente pe:'
Ir stituto a efetuar os ;,:e

co'himerto ,por listag:;
ficam obrigadas a enquadf-l
las 1"as presentes disposi­
ções.

. INFORMAÇÕES
10. - Os interessacos que

desejarem melhores esc.ia-
-- ,'.- -,-,�., ....""''''rão dirigir­
'I� &0 seguinte endereço:

, _ __ ...... ".,,�tes, 15. 10 an­

c.ar no horário de 12,00 as

16,CO llOras:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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(A DIRECÃO' NÃO SE R,ESPONSABIUZA PELGS CO'N
CEITOS EMTTIDOS NOS ARTWOS ASSINADOS)�·

Sb1A ALUGAI-SE
Dr. Fúlvio Aducci, n-.0710.-À rua

no Estreito.
Ú'imo ponto nara comércio.
Ver e tr::>+�r nas 14.00 às 17.00 horp'

no mesmo endereço.

EsrrHnr�o rle Advocacia-
IVO d'AOlTT1\TO
HTTr-o R AMOS FTT MO
CARMELLO BARRETTO DE ALMEl
DA

AV.ALMTRANTE BARROSO,90 - 30 ano

dar
Têlil'fpnf's - 4<'3'71 tf e <'?2�o95

RIO DE JAN"'-TnO - GB.

ORA. EVA CUNICt\ INFANTIL
Comunica a reabertura de seU consul·

tório no conjuL.o ...:ü7. do Edifício JULIETA
Rua 'Jeroninc Cn,:,rliO nO. 325. - Hóráril

1[).30 - 18.ro

gllna � '!\,j_b .:.'::.) - (Yil�;uma • At·urang:;'t.1
'i')]'I C ('

iJI' 1-. __ :' I' V!:lJi1:? pelos Ct"n{orL·
t.J ,)

SAN:'O J\N';t.
<r" ""I�: I. f\.

C ASA.
\ endc -se LtIP..éi c· S3 iré L bric�.cl

a Rua An.enor rvlorais, ant�gl Ar o

Bairro Bom Abrigo, com oi· o peças, L s

rações completas e garagem.

A:tuaelda�1i;� 8, �nte�..

Segundo .ínrorma o Servi· lista amerícano em. áutomo- deseja viver.
-

ço de Saude Pública dos E� bíãtísmo, ,
declarou recénte-, Pombos-cerreíe ttaba]Jtarão

tados- Unidos, as mulheres mente, que se alguém não para um jornal nipônico
estão ficando cada vez mais quer sofrer': aoídentes, deve Durante as próximas'

.

0-
fortes e os homens mais «asar-se e ser feliz no matrí- limpiadas. de Toquio, 250

'fracos, partícularmente no mônio. Sua conclusão se ba- . pombos-correio funcionarão

grupo de idade 90S 4!i aos seia no estudo de 14 mil
_

ca- como estafetas a serviço do'

!i5 anos. ponsoante o infor- sos de acidentes ocorridos "Mari.nici Shirnbum", diário
me daquele Serviço Público, no Estado de Michigan, japonês cuja tiragem alcan­

o índice de mortalidade de EUA, e analisados por poli- ça a cifra de 7 milhões de e­

mulheres está' baíxandn ciais e· professores uníversí- xemplares, Os pombos deve­
mais depressa quee o, de tários. Disse Borksteín, que rão transportar fotografias
homens, sendo que as rnulhe

'

as estatísticas provam que dos estádios à redação. A

res estão demonstrando mui quanto mais feliz a: vida con- direção do jornal tomou. tál
to maior resistência à doên- [ugal, de uma pessoa, menor 'deliberação, temendo que o

ça cardíaca, ao; câncer e:à probabílídade tem de sofrer 'intenso tráfego previsto pa-
diabete. acidente. ; E, concluiu: o .ho- da os dias das

.
Olínpiadas

Se. você quer evitar mem . ou a. ffiüíher feliz no retarde a chegada das fotos-

acidentes, case-se .. casamento é � mais ·responsá· necessárias, às· várias edí-
o Robert Borksteín, especía- vel e mais consciente de.que ções do jornal. o- treínamen-

._ --. ---- to dos pombos já foi ínícia-

E D I T A L do e espera-se bons rasulta-
dos nessa iniciativa. inédita
no campo ·jorn'3.lístico.

,Vôo com fôrç� humana
receberá: 5'mll 'libras

Com o concurso que os

ínglêses lançaram, parece
que vamos ·voltar a ver os

primeiros modelos de avi­
ões que cruzaram o céu. O

concurso, estipulado em

· Londres, premia com 5 mil
libras esterlinas as. pessoas
que voarem por fôrça hu­

mana, exclusivamente. O a­

parelho, deve ser impelido
desde a decolagem 'somente
pela fôrça do piloto e deve
descrever um oito no ar pa­
ia ganhar o prêmio. Isto faz

prever que .os antigos mode-
.

· los de aviões impelidos pe­
lo piloto através de pedais,
voltarão . a aparecer no céu

londrino. O concurso, é exten

sivo a todo o mundo e já na

Austrália;" Afriça. e em ou­
t�P:S nfiQpeS os b:ivehtores es­

tão trabalhando.l a'tiv:ameI)te
para êonq�istar as libras e

· a' fama. ,.

Del�gação
. Atttél'icana veio

'estudar mra,liSmo,nacional

. Uma. delegaeão ,norte-ame·
ricana composta - pelOS srs.

H�.rold ·Wfi.lker, ·do Depto.
-

de - Agricult]lrà, .. Hàrqld . Jor­

gensoil;
..

.da· Ag.ência oara o

Desenvb�vii:úerito 1:nternacio- .

nal e Williarrt C. Doherty Jr.,
do 1:nstituto Americ<:mo nar.a
ó Desenvolvbnerito do Sindi­

calism:o Livré,· veio .
ao Bra­

sil pára estudar nossos pro-.

.ble'llas rurais. A Delegação,!
após manter contatos com

'dirigeptes sindicais brasilei­

ros 'çlo 'Rio, seguiu viag;em
para Recife, �mde estudará
nosso trl:lbalhismo rural, vi­

sRndo "a mstalação de esco­

las vocRcionais, cooperativas
et�' O n;'ohlemll da' irrigação
e : plahtio também será de­

batido. por esta delee;acão
jUnJ;0 com nossós técnicos

em Recife.

Gente é no.tícia

oefnit,q,dôs, Baianos inicia­
rnm. m')Vlmento no sentido
d� lanr<tr a candidat.ura do

,d,qnut,arto, VIeira de 'Melo à
Prec;idênda da Câmara ...

Vít.ima de um ataau9' do

V"ipcárdio. ,faleceu, na GU'3.­

n,i:>ar3.. o ACl'.dêmlco, ,Torna�
1i.�tA.. P0eta: e Escritor Alva­

ro 1\,{orp.vrà. .. A nossa cam­

n')r:míssl.ma· Maria E<;t.er

Fu�no. ao imoot o "scor" de
.

fl-l e I):n . à nf)rte-9me�k!>na
09';'01 Orrebner,. em. Fort

Bit all�hrou um", tr"di".ão
rh 48 ?n0S. pois desde Un6
tr ) c(m�" "'em J'.·ão f'e _req:is­
t,. ;'''fI rnf' F:TL.o\. '.. Lili'7. ·Pin­
�� """"""r-"'r,: sP,.,.q-, o �nn'l'r';rl�rif'l
..... ;'''''\-'' 'I1"."!'l. ri h"'n"'lAt.e
""r"'A"""rnUVf) �!" 1 o aD" de
-' ;·,1rl"r'l�", rI!'! CH'1i�9 de

r<·\�"�.TT� de São Paulo

·frág'i" .é
c
IC é f.}rte

.

•

Imobiliárias

--�Íi:G-=:=:ti-==3AraT
.

�---- �������
�'

* Temos apartamentos para pronta entrega. 1'000 ser ocupado
oct'tros para serem ocupados em Maio.

CASAS A VEIDA·

metros

amanhã _

Juizo de Direito da Comar-
ca de São José
Edital de, cítaoão com o

prazo dê trinta diàs.
"

O Dr. Jaymor Guim8.rães

Collaço,. Juiz de Direit() da

Corriarca de Sãci José. Es­

tado de Santa Catarin'3., na

forma. da Let etc.
Faz saber a todos que o

presente edital virelT' ou

dele conhecimento
,

ti�'erem

que, por parte de B"áulio

Ferreira' de Carvalho, br!;'­

s'i1eiro, casadb,�·· funcirnário
público !:)stad)Jal,. res' dente

e domi.cilü\do ,,'na sub-·l.istric

to do Estreito.· Comar�a ,de

Florianópolis. foi reql-erido
na Ação de Usucapião n.o

3�/64, aue se process'1 por
este JUlzo e Cartório no Ci­

vel, o iTr_ovel a seguir tram'­

crito: Um terreno de .hrm2,­
to ·retangular, com? área

de 10.&00 metros quarrados
e as confrontar.ões seg,'intes:
frentes, ao norte onde. me-

'. .

de 1:; metros, com terras de

Jocques . SChvleidsOn, fundos
ao sul' com Igual. metragem,
em: terrá�.d�,�m�ro. José Ou­
riques; -extremando pelo leso
te onde mede 700· metros,
em ·terras· de. RogériO Philip­
pi e. á õeste com ígual-me­
tragem em terras-. de viuva

de Josê Laurentino, sito no.

lugar. Sapé, . distrito de ,Bar­
reiros, neste Município. e
Comarca.

.

Feita a justifica­
ção da pósse -foi a mesma

...

,
• t"

•

,-

julgáda por sentEi'nça· de' fls.
9. E pata' <i:ue chE'igue ao .co·'

_._

nhec1mento de tecidos e nin- 'A Cro'"nl"ca ...
guem alegue ignorancia,
mandou 0- MM. juiz de Di- "cmi.tim;� �.a 7. pág� .

reitO: expedil: o presente e- plicito que tudo fiz�mos pa­

ditaI, que será publicada na ra levar .avante a magnifi"­
forma da'leile afixado no lu- ca ideia do advogado; jor­
gar de' costtlme, .afim de que nalista .

e .cronista. JQrge
,_

todos, querendO, contestem o Cherem que de· há muito

pedido no prazo de lei. Da- deseja ,impririr à ACEsa
do e passado' nésta cidade um âmb�to- es'taçlual e a

de são José, aos dezoi.tos primeira
-

oportuniàade
.

cou­

dias do mêi. de agosto de" be justamente.- aos colega.,
mil novecentos e sessenta e

.

da terra dós· p�iÍlCipes q]le
quatro. Eu, (Arnaldo M. de não a _souberam aproveitar.
Soúza), Escrivão a datilo- SentIínos que' . Os mesm'}S

grafei e subcrevo. não tenham reconhecido 1)'

.
.

.

':&OU MÀJs PE��'TA DÓ tlftASIl,
'.:.

pUBuEItAR�S '{:-ÔNtR�
'EUBlICIDADE lIMITAD�_.......:lI

,. RIO, 28 VA _ As eomís- bens ou serviços ofertados.
sões técnicas da Câmara (1s- Promovendo vendas segun­
tão estudando, e logo ° ple- do métodos cíentífícos, que
nario terá de 'apreciar, um envolve;m pesquisas de pro­

.

projeto de lei de autoria do duto, estudos de mercado,
deputado gaucho Lauro Lei- técnicas de comunicação, a

.

tão, estabelecendo o teto de . publicidade tem o encargo
três por cento, sôbre o vo- de garantir à produção .as

lume de vendas, para os in- resportas às suas necessida­
vestimentos publicitários �e, des de

I colocação.
qualquer natureza. Para· n ' - Como' são diversos os

Presidente ,da' Federaçãó fatôres que concorrem para
'Brasileira de Publícídads;: o o cálculo do investimento
Sr. Petrônío . Correia" êsse publicitário, o que é certo
Projeto éstá eivado. de sé- para um produto é errado
rios tronstornos. a grandes' para outro. Por, isso _ (e não
setores da economia naeio- é difícil sentir a d.iferênçá

. nal, entre a técnica de vender sa
- Publicidade não

-

é das- bão e a de vender tornos é­

pesa .é in:vestim�n'to, porque. létricos), o ínvenstímento
a' economia capitalista,· d-o publicitário yária desde ín­
mundo democrãtíco apóia- dices inferiores a 3% até ín­
se cada vez mais nó consu- dices bem mais elevados. A
Iria em massa. indústria. de alimentação,
Essa é a tese da Federa- por exemplo, não :gasta, em

çãoJ3rasileira de Publicida, : publicidade, além ele l,5oA;
de, que congrega.assocíações das vendas. Já a 'de cosmétí­
regíonáís sedíadas nos ,Es-

. cos gast� msís de 15%. Ei�
tados dé São Paulo, Paraná, -tabelecer um, indice' genera­
Bahia, Pernambuco,

..

Minas·, lizado -terá ·como. resultado
.

�io' Gr.l1nde do Norte, Cea- . o estrangulamento de. setCl'
rá· e Rio Graride do. Sui: já" res altamente dependentes­
foi exp-osta, em· memorial, da: publicidade.
ao autor do projeto, na espe .

- E' através da publici-
, rança de que reconsidere dade que se abrem. e am­

sua· posição, e ·ser;:í. levada plhm os mercadores de con­

EO. conhecimento de tÓdo o'. sumo, que se prátic a uma

Congrefiso. verdadeira educação erp
I

.

-::-- Ninguém anuncia' pelo massa, que se, prooessa a e­

gôsto:de ariunciár, diz o Sr. levacão de padrões de vida
Petrônio Correia. Anuricia-· e 'ql{e se melhoram os hábi·
se: . peh necessidade impera tos coletivos. Não tem sen­

tivl;i- de comunicar ..ao consu- tido limitar êsse enriqueci­
midor potencial· a existên- menta do País.
cia e. as características de

Jaymor-Guimarães
ço, Ju�z de Dirento

pectivo. valor de oferta .que
será definitivo ..
í: iricfispensávef as �ssina::

turas·. dos interessa -:los na

respectiva proposta.
AS propostas deverãóse,

referir- . a éada' veículo de

po� si.

8ABOR080�
SO CgFE ZITD

Instituto de Aposentadoria' e Pensões
dos Empregados 'em Transpor-

fes· e Cargas
AVISO

interesse com· que desen­
Colla- voivemos os trabalhos por­

que se reconhecessem _ 'já
1-10-64

.

teriarri solicitado ingresso
------.,.----------------------

no quadro social da enti;"

Ypoda. de Veit:ulos��t .[;:f;f;:]5�f��3�

quinhentos mil cruzdros)

. O !APETC avisa a todas as Emprêsas vinculadas ao

seu regime que, face ao disposto. na Lei 4.357., de 16'-7-64,
os seus débitos (inclusive contribuições descontadas Oi!
não), referentes a período anterior a junho pp.,. pode­
rão ser pagos cam a redução de 50% (cinquenta por
�ento) do valôr das multas aplicadas, até quinze de
outubro de 1964. Não estarão sujeitas à correção mon'�­

táriá., do seu valôr,d eterminada no artigo 7. da mencio-
� .

nada, Lei:
.

Cr$ 500.000,00 (Quinhent·
quatorze de novembro d,

a) os débitos inferiores a

mil cruzeiros) liquidados� até
1964'

'b) os débitos supei'i�res a Cr$ 500.000,,00 (Quinhen­
tos. mil cruzeiros) e inferiores a Cr$ 600.000,00 (Seiscen­
'tos mil cruzeiros) liquidadó em duas prestações mensais
e, iguais, desde que a la. sej� ,paga até quinze de outu- I

lJJi'o de 1964;
,

,·c) os débitos superiores a Cr$ 600.000,00 (Seiscentps
mIl cruzeiros) se liquidados em até 20 (vinte) presta-
çQes mensais e consecutivas não inIeriores a Cr$ .

300;000,00 (trezentos mil cruzeiros) cada, desde çue a 13·

seja ,paga até· quinze de outubro de 1964.
A correcão monetária abrangerá todos os débitos nâo

liquicÍado{ na 'forma acima, iriclusive os pendçntes :le

ações judiciais, que não estejam garantidos com DEPó­

SITO PREVIO EM DINHEIRO.

como muitos ainda estão a

pensar. Cumprimos o. nos';..

sO dever_ e colabora.mos não
só com ACESC,mas c.om o

vróprlo es'Oorte catariner..·­
se. Claro que não. iremc�
culpar. to"'os po�_ causa ie
uns, _ mas achamos que 'a.

iniciativa dev:erta partir
AsSim; - cada veiculo rece- dos próprios diretores es­

berá uma 'proposta em en- portivos dos órgãos de di­

velope feéhado e rubricado vulgações joinvHenses. A

pelo 'pronente� Não imnort.a êles compete a missão de
nue o níPSInO concorrente solicitar o ingresso de seus

f-aça propostas -para todos funcionários no. quadro so­

os veícUros, 'porpm, tais pro- eial da Associação dos Cru;­
postas, 'como se. esclarece nistas Esportivos de Santa.

acima; serao fpitas em eri- Catarina (ACESC). A opo'::'"
velope� .

separados, veículo tuni 'ade aí está e só não
.

"ar vêkulos;
.

a aproveitará quem não. o

As . propostãs serão abei'- • quiser.
tas n� prl;'seJ_1ça· de. todos JS

concorrentes; caberldo o di­

reito de aquisição do vei­

culo, ao. que 'maJor preço
oferecer.
Os preços de oferta· serp,o

absolutamentE' para pa:ga-

menta à vil'ta, não set'do

apre�iadas : !JTopostas Que
contiver a cláusula de paga-

n' .
.

Imento à prazo. -gem vai conslr�ír já sabe.
Os .. pagam�ntos· rlevérão '-

���re;::t��d�ais em moeda
JANELAS DE CORRER E BASCULAITÉS

Na parté externa do cm'e­

lope que contém a proiJos­

ta, deverá constar as carac­

terísticas do veículo que in­

teressa ao proponente, por·
que é facultado a t{'dr.s os

proponentes a retirada de

suas propostas antes da a­

bertura das me�mas.

Enquanto em débito com os IAP's as pessoas juri­
dicas· não poderão distribuir quaisquer bonificações, dar

ou' atribuir particLpação de lueros a seus sócios ou quo­

tistas, bem como a Diretores e demais membros de 01'-

,.. ...
' gãos 'dirigentes, fiscais ou consultivos. Quaisquer infor-

mações serão prestadas na séde desta DE sita à Praça
Pereira e ,Oliveira, n�ta cidade.

Rodolfo F. Pinto da Luz-Mat. 1927

Delegado Estadual
6-7-8-11-12-13-10-64

por preços mais eC9nômicos. já eslão proDloSa

PORTAS E PORTÕES, De iérroil de alia qualjdade

Compensados Paraná LIda
RUA DR. FÚLVIO ADUeCE, N.o 748

Telefone 6277
ESTREITO

Vencida a concorrência,
no mesmo dia 16 de out'lbl'o
do correrlte. ano,. o VAlcu10

Os interessados na com- :;;erá entrp!!'ue ao comora­

pra dos veículos acima C\�- dor. me-"jante O pagament�
pecificados, . deverão trazer integral ,d� prêço ofere�iclé)

suas propostas ao Depart'.l,- pelo mesmo.

menta Regional de Serviço I Em' hipót.ese alguma
.

se

Social da .Indústria de Sal)- dilatará o prazo para pa­
ta Catarina, sito no Edifício gamento de veículo C0111-

Palácio· da· Indústria, rua prado.
F�lipe Schnlidt esquina com" Os veíc'llos de que trata

Sete de Setembro, 50. andnr o <presente EDITAL. :;e en­

nesta Capital no dia 16 de cont.ram à disnosiÇ'á.o '1os

outubro do corrente apo· iYltprpf'�l').(lOS, nara. 3X!),me e·

até às 10 horas, hora esta ver!fic�('ão. no l7:nifíci.o Pa­

'em que as propostas ser'io lácio da Indústria. r1l3. F'0-

recebidas 61 apreciadcts, na lipe S'chmidt esauina com

presença de todos os conco'c- Sete de Setembm, nc, horá­

rentes, pela Comissão de rio das 8,.à& 12 horas .e das

Conferrência 'Pública dêste 14 às 18·horas.
'

Departamerito. Regional. As Departanumto Rel!ionlt1
pro't'ostàs deverão vir em de �ern"o Soé!al i!1 trl 'ús­

envelopes fechados, rOm I) tria" em . Santa ratarlnu: 21
mãximo de. Sigilo, trazendo de setembro: tie 1.964.
com tôda clareza· e precio

..

'. �ão., � veífúlo ��e 4lterês�'itr' ,..... COMISSAO Ot.:
; atr.p4J

_..

"

z:'�rr�: :)$'"';' '. CONC�lt�ENeIA ,

,:l:i j"i(���"�l;'

EDITAL ,para CONCOR­
RENCIA PUBLICA DE VEI­

CULOS do Serviço Social da
Indústria - Departa neuta

Regionàl. de Sànta Catari­
na ..

P810 presente, levanos nJ

cophecimento de qUEm in­
teressar. possa, que se en-

'contram a venda, rfie jiante
copcorrê"cia púhli�a '1s'veÍ­
culos abaixo espec�ficados e

de pr01)rit"iÍ:l.'1� �i\ste
- epar­

�ame!)to Regional..
10. - Pm ca�inhao, :narc'l
MERGEDES-PENZ. a 10

1.957, côr Laran·'2,· motor

no. 31"?91!i ]I""Qf" fi')"· 'Hl5 fi

�lli"rlros. 120 HP,' pelo .valor
mínimo de oférta de Cr$
3.000.000.(\0 (três lr ilhões

de cruzeiros).

20 .. _ Um c!),minh'lo. marca

FORD, ano 1 94R côr Cinza

motor no. 8RI6584, 6 cilin­
dros, pelo prp�o míni'1lo dt'

oferta rle Cr$ 1.500 ooo,no
(hum milhão e quinhentos
mil cruzeiros).
30.·_ Um Jeep, marC? DKW

VEMAG, ano 1962, côr Ver­
de Limão, motor no. . .....

J-0060I7 3 cHindrbs, ,50 HP

tração nas q11atro rod'l.s, .pe­
lo preço mínimo de oferta

de Cr$. 1.800.000,OU( hum

milhão e oitocentos mil crn­

zeiros).
40. - Um .Teep, marc3. yvE­
lys, ano 1.958, côr Verde,.
motor no, B 804049, 6 c�1in-'
dros, 90 HP. pelo valor mí­

nimo de oferta de Crt ....

1.500.000.00 (hum milhão e

e à sua disposição.· em:

':' Rua Vereador B'3.tista Pereira _ casa com 3 quartos, saIa de visitas _

sala de jantar e demais dependências - Terreno medindo 12,50. x 21,26 metros.
*Rua Santa Luzia - Magnífica propriedade de fino acabamento para quem

deseja boa casa e bom pO!W:l.r _ jardim bem. cuidado e ainda horta ampla _ ven­

da por motivQ de viagem.
* Rua Tobias Barreto - grande casa 2 pavim.entos, de 120 m2 - todo

("onforto. Fácil transfor!W:l.r em duas.
" Rua Theofilo de Almeida :_ Ampla casa vazia com garagem - rancho

nos fundos - preço vantajoso.
':' Rua João Pinto - Edifício que faz funclos no caes Liberdade. GIlande

('!portunid'lde para renda.
"Rua Tenente Silveira· - Casa desocupada _:.. preço bom - ponto resi­

"l.cncial e comercial.
* Rua Maria Júlia Franco - casa com 3 quartos - 6tima loc'llização com

linda vista.
'

-"!'l-f.
'* Grande propriedade na Lagôa - cQm casa bOflo - terreeno de 93 x 100

metros - preço de ocasião,

TEBRENfS A VENDA
• Rua Alte: Carneiro n.o 28 na Agronômica 'vOa Naval)' lote de li x 27
- oportunidade com bom preço.
• Rm; Df'<;embarg8.ctor Pedro Silva - Praia do Mefo·-·CoqlleI1'08'- Lote

Compenssa,dos de: Pinho
Amendoim
Loro
Cabreuva
Cedro
Fanlasia

Imbuia
Pau-Marfim
Gonçalo-Alves
Mogno
Carvidho
Pau ..Oleo

cfe Ui " 40 mptrns

'..
"'- No alneBrÍo - Estreito - 2 terr,eno,S _. barratQs, mesmo- por poucos

,tUà§1,p proprietário estará aqui para vender.
."

'Di"
'

� '::>] jardin1 Atlâtico Barreiros y- 1 ...-p�rO 159 -, �n\e 15_ x __
27,·',·r

I

f.-' " -'... '.-"1f'r�' ;� 11t:((
- . '..1"
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CONSTANn..EM PROL

OE SANTA CATl\RINA
'. '

.NO SETOR DOS ESPORT���

REX�MARCAS E PATEN'lES,
Agente Oficial da Propriedade

-I

Industrial
"

;Registro de marcas patentes de invenção
nomes' comerciais; títulos de estabelecimento,
insígnias frases depropaganda ,e'marcas de

exportações
'. Rim Tenente Silveira, 29 _'r: .L? andar

�'
Sala 8,-, Altos da Casa �ai;::- Florianópolis
- Caixa Postal 97 -:.. Fone 6912

. ,

.:_::;_ '.
.

-, -

'[

VENDE-SE
l_

,
'

.

I

Ou troca-se por automóvel, .uma casa

com 2 pavimentos 'àrua Alves' de Britono.
50 -. Tratar com o sr. Amaral Filho.Tone ....
3425. 'I

'.

'

.. 8
Por'Décio: Bortblúzz\

PAINEIRAS CAMPEÃO DO TORNEIO INI

,CIO DE BASQUETE.

J
o'.

'I',','I',

;

i
l�

,:,,�\'..
�I

I'
I

'J�' A sede da Federação Catarinense .de ,-�-' _ ... "

'7. ;�:���á1�� �:tá�:n��ca:�:t��d:S:in:r1�', �'trn·< I)'" .: r.: ,i,., �,:.*,·�,·.·�.·�,�,;r"',.'a'·' ,�, ,n,.'�
,

�Q�n{ �� 11n'" 'Il��'. 'I': '

IBn"'.. �·�I,I

rua Bocaiuva com Altamiro "Guímarães, es� "�. '.'" �,; ifi." ,

.• ,.,r:
...�,.';':;�' .:

'.
' ,:U ,'o -, �,'� r�.:� �!�." I � 1\i

tá em fase de conclusão,devendo ser inau-
• i f, 'tl " :, f:'",_

"

,J
,.,;""

. JJ t'l� �.• � f \� �� I �� ri ,1'<" \P
' ,J ��<!'� I

gurada no próximo dia 15 de Novembro.com .
.

Depois de'se despedir me-
';'

ra zona que estão jna ,"d<2- Metropol x Ferroviário, ItajaL FerrovIário, lutam desespe-

1m programa de festas a .ser oportunamente
- lancólícamente das, diSP\;- goíá" :dep,endencto exclnsí- e11.1 Críciumá O Figueirense, Marcí)io, radamente em busca da

(1' I d
' tas da Taça Brasil, apos vamente�dos resultados de Metropol x Barroso, em Dias. Almirante Barroso e -----------------------

lVU ga o.
dar grandes satisfações a seus jógos para consegui-.

Consta que o atual presidente da Con- torcida catarinense, a "re- rem- a ,classificação.
.federacão Brasileira de 'Despo,rtos, ,estadi presentação dp

.

��porte
-' Clube Metropól volta suas:.' kssím é que o roteiro do

,�' presente. vistas para as disputas d.o' Metropol a ser observado _ê
campeonato estadual, de fu- 6 seguinte:
tebol, e111 jogos de suma lVIetropol x Marcillo Dias,
ímportâncía para os .destí- em Cl'iciuma

_nos' dos' clubes da primei-

t '

I

. \

No próximo -día 14 serão
'iniciadas símultâneamente
em Santa Catarina e em

São Paulo, 'as disputas' do
primeiro torneio salonístá

, interestadual, contando com
duas equipes de cada Es-

, tado.
A partir do proximo sábado, a. nossa ,Nêste sentido, vamos

capital estará enriquecida com ,9 advento ,de transcrever na íntegra um

mais um J.ornal.
'

Trata-sé de um 'Mensário - texto elo otícío de número

60/64 expedido pela F,C,F.S.

Esportivo de -Srânta Catarina, -Editado pelo e endereçado .a Federação

Esporte: Chibe' J tAU:8Rj;.�'e-. ineen teS"'càvdm:e1:r--" Ra'1iili3'(.ft<4::e--Ftrt-ebtrl':-'de'-Ssr
Ião:

te uma das maiores excressões varzeanas de
nossa' terra. Iniciativa das mais louváveis, e)

que por certo terá grande repercussão nas
'esferas. esportivas do nosso

-

E:'stado. Para­
béns rapazes.

Esporte Clube Juventude vai
- mensário, esportivo

BE SOCIAL P�JNEIRAS substituirá ,condig
!laI'�l'entp o C'r.UBE ,D.OL'''.1i'', DF. ,AGOS'1'n1.O·"- � � � _.L:J"_" J trarsf:erIr 8-3 c.Usputas do I raia olímpica,
ausente dêste cam:G,sonato que agora 'se, inieÍa

- Podemos adi9,rtar, ,1, Carr1!pfO'-at-o Brasileiro' Ju- Martinélli, .Aldo Luz e
,

, V. Sa. que u:11a 'das E'�!1;j- venil de Futebol de Salão.
n O cenário' basqüeteholístico estadual. Ca-. pes indicadas por esta """- As disputas estavam a

çula da Federação e já com pinta ele éamDe�ll) tidade, será. a Associação ;.:rlnc!.pio dGtern:ünadas pa­

Demonstrou o Paineiras, a ot!2:éüilza. ':'i�. ��lét.iia TllPY, (da· cid�de ra setembro porém deyitl0
;�;"dt; ;" ( �..., de{�i')invi1ei' A ou�ra" g,,�p�n-,; �o períodp de ativid:id"s JOGOS A;BER'l:OS A diretoria da Associação

um dube ancião,.auancio anela é um clube àe?if( do re�"nitado "'dl ;um '�'escolares:"rEúlOlveu a C,J},D, - Atlética:, TUPY, está remo-

U 1 ] Q Torneio de classificação q!le adiar para janeiro de ·1965, EM "'Jo"r=''''''''''''o d
-

d
'

menino. 1 arancns 208 E"2US airigentes. uan- . , n .r"lvii>i", e!ar! o sua eqUIpe com
estamOS realizando em Flo-, Santa' Catarina_ que havla vist;ils a realização da se-

to à partida (ilsputacla que 'v�':e_u pelo �ítu lo .

rianópolis, - Independen- de,slstido"- de participar' 1�1 Os 50s Jogos Abertos de guncJa �tapa do campeona-

pOUCO tenho a dizer. A dísparidarle de fêi'- te dos .
troféus a serem fasa eliminatória, terá;,�,g.,-, 'Sánta Catarina oúe foram to 'barriga�verde de fute-

, ofertadas pela Federação ra condicõ"oS' "e Iormar. ;,ün,. t�'a sfErido para -r::ovemb':o boL
ças foi flagrante, tEndo os campêões dando- ou ef!uipes p<"rticipantes, em escréte visando êste certR- a ter' por sede'a cl'dar1."., ',1,1".,' , _

_, Alguns jogadores já fo-
se ao luxo de coIcear em carapo todos os Sé'llS trará em disputa e, Tro- me nacional' OU� terá como l-'brto união, deveraCl s:;r ra:11 dispensadOs entre os

.

d
.,. 1 2' E-

féu GOVERNADOR CELSO sede 'a cidade de Santo An- dos mais fracos pcis nes-. quais: Massaud e Gaspar.
rapaze,s am a no ll11ClO ao o.' tempo. o RAMOS f" d p' ""

.

S- � 1- ." "que lcara e. 0<)- ure, em ao rau o. ta época os estudantes ",- Out.ros jogadores entretan-
Pain�iras O franco favo-:ito para \rencer or-tão envolvidos com as pro- to estão sendo visados en-

tulo regional. Mostrou apesar da fragilidadc�
_ A Crônica Esportiva vas parçiais e 1i.na.s, n,:,s tre os quais Oberdan e

, ('iversos eS,tabeleclmentos GaFIChinha, ambos do Co-
do a.dversário, capacidade para ser indicado

••

"I ACf'«'[
d� ensino. Daí prever-se Ll ritiba,

ccmo' uma das melhores equipes do Estado JOU1VI ense e a /M;' .l.)"", seu fracasso .

e,de fato o é. Não. há nomes'a destacar d'J.ran- Gilberto Paiva tarinense, Esse. interês'Se
REEl.À'�!ÇliO

NICO NO PEBOL
contudo não foi confirm3.-

.do, parque, segundo palâ- BARRIGA-VERDE,
vras de alguns colegas join-
vilenses . não partiram dos

.

diretores' esportivos de jor­
nais e rádios mas, sim dos
,funcionários dos mesm0S

Sàmente os funcionários
dos órgãos de divulgações
mas não podem· solicitar
seus in gressos uma vez que
o assunto é da alça,da dos
diretores· esportivos e não
de funcionários de departa­
mentos de esportes.

,.

Acreditamos que . tenha­
mos cumprido satisfatória­
rnen�e o nosso dever já que
todos os órg§ós esportivos
de JoiDville forllm !por nós
visitados. Pena que o pró­
prio presidente da ACESO
não pudesse acompanhar,
de perto o d"SPnlrolvimento
de r:ossos trabalhos e d.o

na

2) Que seja denominado

Governador Celso Ramos

o Torneio em apreço, nu­

ma l;lOmenagem que dese­

jamos prestar ao govêrno
de' Santa; Catarina ne10 que
êle tem feito em pról do

esporte amador de nossa

terra, Nêste particular, so­

li�itamos a "aquíêscêncía d.ep a
,

.

v, s«.

'3) Que a redação
e definitiva-do regulamwfl.­
to seja feita por V, 8a"

inclusive com confirmaçao
de dat.as.

Sábado à ,noite, - com públiCo pequeno
.' devido à p�uca divulgação da tal:e1a eIs jogos
fOI realizàdo na FAC o Torneio Ideio de Bc,·

t la ao Cesto, categoria'de adultos, da presen-

(�''if t,e ·temporada. Pouco perderrun
.

os que ·lá
. pao estiveram.'Apenas uma equipe, a do Pai-,

"

neiras apresentou-se dignamente� Um ún:Íco
,� '",

jôgo .foi realizado, que comentarei ao final
-'/

desta coluna. Tenho a ·lamentar a �á organi.'
.� zação do cértame. A primeira partida estava

,'í marcadá para as 19:30 e somente Ô· Painei-
•

'. ras estavá em campo, esperando P8ciente­
,I':' mente por seu adversário até às 20:15 horas.

� .os três clubes que, têm, apoiado tôdas as. ínT.-
.

te ,a pi:ir�jd2, r'arque os rapazes do Pai,neiras1 Amigos, quando deb:a:mns
ciativas da Federãçãó e qúe foram os eleito:- > jogar311! fácil e' es"iveram num m,ssmo plann. Florianópolis com· destinó)

'res da' ,atual Diretoria desprestigiaram-na ,do OC2f:--V?ra PEtá- Ü�3CO, e não pode fazer fren·. a Joinville levamos mis;;áo
, •. '

� bastante específica e dese-

, modo,mais absurdo. Senão, vejamos. 'O Ca- te ao Paineiras CCBl os atLetas que apresentou jávamos cumpri-la pelo !!�e

�'ravarta, do Ar apresentou-se' com 5 jogado- na noite de sábado, O finaÍ da partida de 10 nos satisfatàriamente: H:1-

res e com 45 minutos de atrazo. Os Clubes minutos 'lJara cada lad,o, terminou de 43 x 18 ,viamos prometido ao ,11'.
Jorge Cherem levaI} à cida-

do Cugido e Universitário não apareceram após um 10, tempo de ] 4 x 10, favoráveis _de dos prínCipes o expe-·

P' ') ·O·Ago e ne d 1· t'f' 'r p p d '�lp t, ':c' A
1

't
diente .que por ele seria

ara ..:;,0. J ,

.

m eram qua quer JUS 1 1- aos _3 aLs o veru� e ,_I nco. ,aro]. ragem 'encaminhado e o fizemos.
cativa para o fato. Parecia que seus dirigentes, esteve a cargo da dv:....:.� Afonso Celso Praze- Contudo o que nos deixOll

nem ·tinham conhe�imento de que se estava' res e Carlos Pessi, ,com um trabalho fácil e !perplexos foi o pouco in":
terêsse, demonstrado por

realizando o Torneio"Início ao qual inscreve- perfeito., De parahéns o PAINEIRAS, que alguns confrades joinvilen-

'� tam suas equipes. 'Os dois Clubes infringi. consegúe levantar o primeiro título es�ortivo, ses em ingressar no quadro,

social de nossa entidade de

Iram
O Regulamento, e ,deverão ter sido,

.

à' que 'disputa. A primeira rodada do campec- classe. O'expediente foi en-

esta altura, indicados ao. Tribunal pelo De- nato está marcad<!- para a 'fo1te de quarta: tregúe ao sr. Hilário Mül-

d- B d FdE'
'

d ler, presidente da Associa-
. parlamento . e asquete ' a

.

e etação. ,x- feira, dia 30, no estádio Santa Catarina, a ção dos Cronistas Es'porÜ-
traoficialmente tenho conhecimentó de' que FAC. Espero maior apôio do público aman- vos de Joinville e todos I)S

() Clube do Cupido não disn"utará o campeo- te do bola ao cesto, aos nossos rapazes abne- COI1frades com . poucas ex­

ceções; dele tomaram co-

possuir elem.entos para formar gados, int.ercâmbIo algum, conse-. nhecimento e pelo menos
, "

li 'URiversitái'ib�. '.'p.arado ,aos 'dO)3
,

d� ,in'" ,o gemons,traram)p-. , ,,'
.

....,', ..
,

;. ,

.' t:eres essar. '

portos, solicitando a libera-
ção da verba concedida pe- Também Tenente e outros elementos do
lo sr, Governador 'do' Esta- , r . c,,,' .

-

"B' 1 " •

'ido, Vejamos uni. texto do campeao aTnga, verae IH cressam ao cam-
';. . ',�.'-". ,

.

r' d o 61/64' "Na
- J_ 1�"�o 1ClO � _ �. --�,"1�-- �@aa ffi:Dffianl1€".;

onôfflidc'aáe fizPllWS vf>.r
a S.' Excia; as dificulda::'cs
financeiras desta Federação
com respeito a participa­
ção no, aludido Torneio,
tendo S, Excía. o sr, Go­

vernador prontamente aqui­
escido em nos auxiliar
com a importância, de ..

crs 250,OOO,üD, destinada ao
custeio das delegações vi­
sitantes

'

(45 pessoas) e par­
te do transporte e despesas
de viagem com a: delegaçao

se da Federação. que ven­
cer o Torneio 3 vêzes con­

secutivas ou 5 alternadas.

Também a' Federação sa­

lonísta, endereçou ofício ao

Conselho Regional de De,�-

de Santa Ca.tarlna."

A ,Confederação Brasi.lei­
'ra :'e Desl�ortos vem de

/

COLABORADORE� ESPECIAIS
MAURY BORGES - GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORAnt�RES
l'tlíl LOBO - MILTON F. A'VILA _, ORILDO LISBOi
MARIO INACIO COELHO - DF";CIO BORTOLUZZI

ABELARDO ABRAHAM

classificação,

_.

Madureira visado pelo t'Jlál'ko
Mine:ro

Segundo conseguimos apurar, o Clube
, Atlético Mineiro estaria vivamente interes­

'sado no. atestado lberstório ao avante Madu­

reirá, pertencente ao Esporte Clube Metropol
de Criciúma. Sabe-se que o Clube mineiro

entrou em endimentcs com o jogador e a

diretoria metropolitana para tentar a trans­

ferência do mesmo para o football mineiro.

\

A Federáção' Aquática de DOiS PARA O VASCO

Santa Catarina v"rn r' � �'V_

)edir Nota' Oficial, deter- O extrema direita Adíl-

minando para a U1a�." .....
'

"U

. próximo.. (lIa 22 de nóvem­
bro, a Regata do Cámpeo­
nato Estadual, a ser desdo­

brada em F'lorianópolis, na

SO:1. do Caxias e Antoninho,
zagueiro do América, deve­

rio seguir no decorrer des­

ta semana para a auar,a­
bara onde serão testadcs

pelo Vasco da Gama.

Riachuelo, estão se apron­
tando para a grande iprov:1
remis'cica de' flOvemb'ro.

TUPY DISPENSA E

CONTRATA

...

NA ACESC

O jogador Nico, perten­
cente .ao 'Agua Verde de

Curitiba, el1contra-se sube­
metendo-se a -testes 'no Tu­

py de Joinvile. Poderá ser

testado' no Torneio Trian­

l;:1r.

Muito embora ainda fal­
tem alguns 'meses já exis�
te movimento entre os cr!J­

nistas eS2]Or';v08 da cidade

;para ree:eger o atual pre­
sident.e da nossa entidade,
jornalista Jorge Cherem,
por

.

mais um período. As

eleições estão marcadas pa­
ra dezembro.

I

Dum�ense de Paula Rrbe�ro
Contabilidade - Economia - Advo­

cacia Impôsto de Renda - Emprêstimo. -
Compulsório - Reavaliação dó Ativo das
EmDrêsas (Lei 4357) - Imn.ôsto Adicional
de Renda (LU'�ros Exfrao:rdin..jrio�)

Escritório: R�a Cons. Mafra. 57
Caixa Po.staI,. 6�3 --

cY"'o<":""')'\",,', o
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Inaugurações nos setores, energético e educacional nos
munícípíos sulinos de, Tubarão. Treze , de M'liO; Gravatal,
Armazém, Braço do Norte e Lauro MUlleir têra- data .mar­
cada para os primeiros dias de outubro. O programa apre­
sent2llüo pelo deputado Waídemar

'

saUes foi defínítívamen­
te aprovado e fixado' pelo sr, Celso 'Ramos, - que; viajará
por aquela região nos próximos días 6 e 7.

* :1ft. �

DEPUTADOS
Vários parlamentares' estiveram em audiência com o

Governador na última têrça-teíra;
Paulo Preís - tratando de assuntos relacionados com

o setor de viação .e obras :pUblicas. ,

Paulo Rocha Faria � .estudanda problemas da. pecuária.
Altir Weber de Mello .:_ ágif.l.deeenéio a colaboração do

Govêrno que deu melhores .condições :de runcíonamentó:
ao hospital de Caçador, abordando ainda, problemas

-

rodo-'
viários, ':.,

'

','
"

", "

.

" .

.'

João Berloli - acompanhando o prefeito eleito de
Taiá que hoje assume: seu' cargo, Mo�c.ir Bertolí, trazendo

reivindicações daquêle .-municipiQ.· . ,

"

.

"

Nilton Kucker - trat�ndd de assuntos administrativos

em geral, dentro do esquema' de ,aç�o do Govêrno 'do Es-

tado em Itajaí.
.

. '. "',

:j1: *- *

REAJUSTE
Ainda na quarta-feira o ,':Governad,o.r Celso. Ramos as­

sinou decreto que' reajusta os vencimentos do. pessoal do '

.

Gabinete de Planejamento do Plano de Metas do Govêrno.
.

- .

.'.�.' �
.

SCHROEDER ,

Será instalado no pró:x4no.domingQ: d.lli .4; 'o. n,ovQ m�
nicípio cat.arinense de SchrOéQ.er, recentementE3, �esmerp.­
brado. de Guaramirim. O sr. Celso RâinQS d,everá- prestigiar
às solenidaqes.

. .... '. . .

.... � ',,',

COSTA ,E SILVA. .

. .

A convite do comanQ.(), da.�\ R-egiãó .�nitlÚ". . OI q(!-'I.It1'.I'"
nadór Celso Ramos �ti:rá ��: p.@J" '\"ia àé-� �ta
Curitib"l, onde )1a.tieipt\rl. _ p�� q� . utWm:
larão a visita. do. general C(os� e gHv� :àquét:;; capital: o. M.i
nis 1'0 da Guerra q3L--::ará (') Ria 'Gr!U1dt:!. do '$n�,-o.nde- !-'i-;t�

'maneceu por váriás dias em inspl7X_ão �s Unj.dades n;ilit�-·
res lá sediad'1s. 9 sr.. CelS'o Rafil.os regr,essi:t(á-sábado .

à,

tarde para Joinville, lá pel"noit:;mdo, devendo .d<:nn;in_?o 'pe:­
la manhã presidir a instala.ç;iio:o,o :munl-çfpío <lê Sc�roeàer.

-

NEY NEVES -,

Não. temo.s vocação. pa­
ra a critica à arte ge'PuiT"�, .

se�a ela despontante" s�;ia .

ela integralmente marii-.
festa; julgâ.rr\.ci-'� u,n1a

6f"mk ao pudor r10 !lrtlst&,
Qualquer tentativa de it1-,
cprsão especula' !va ao.

mun-'o interior ,je n0sso

semelha"te, 'cremos; não

deixa de ser UnIa lir<>farta-:
cão. ,Mulheres autêntkas e

arljstas autênticos !!-iío con-

,dutos dóceis da Intuicã.o, e

mel1'ecem, portanto, uma

co,. scien ciosa l'e\'edncia.
f '

O que aqUI vai é ape:nas
um' crédito 'de confla,'l�a
aberto em favor dos. j.o-

Numa atitude das mais
elogiaveis e .merítórías, o

que evidentemente, vem cor­

roborar o concerte que des­
fruta em. todo o' Estàdo de
Santa Catarina, como õr­
gão eminentemente útil 'à
tôda a população, estará
se apresentando nos dias,
17 e 18 de outubro, às 20

horas, no Teatro Alvaro de
Carvalho, a Banda de Mú­
sica de nossa Polícia Mili-

tsr, em benencío das crian­
ças excepcionais de nossa

terra; f�rtànto, aos que
comparecerem a' esta apre­
sentação as crtsncínaas por
certo "agradecerão com sua

·

ternura e humildade de' sê-
· res que a fatalídade cerceou
um sorriso amPlo e felía,
por verem que estarão S;en·
1.1\,) i1j uuadas a, não s6 uma
melhora fisica, mas sobre­
tudo espiritual. E não só­
mente elas

"

generosamente
e sensíbíírzados agradecem,
mas também a Associação
de Pais e Amigos dos Ex"
cepeíonaís, que com esse

iniciativa. vislumbra um

amanhã dueren� ,na vida
.

dessas c�áturfuhas.

Importante ..mostra

ITÁLIA
.

� i'
.A República Italiana, atrà­

vés da Câmara Júnior, de

l"10r:i�:nq.í501is" ;'l�l'�se):ltar� ,o
';

seguinte" material ilustrati-

VO:, '

Cartazes sõbre turismo;
Material de turismo para

distribuição; Livros ,sôbre o.

cinema italiano; Livros sô­

bre o teatro italiano; Dís­

cos sôbre a língua ítalíana:
Publicações comerciais; Re­

.vístas Italianas em geral.

CONSUL: CQNFERÊNCIA

Em dia a ser Rreviamen­
te marcado,. será realizada
uma eonfel'ênch dô Consul
da Itália, que ':'estará nest�
Capital no dia 1°,. de ',outu­
bro. pára assistir à,� soleni­
diídes' de abertura da Expo­
sição "Ilustraçôe;; dê f'áises
Amigos". Nessa oportulli­
dáde,_ o Consul It.'lliano fará

entrega <;ia Comenda Cava­
lheiro ,da· Ordem do Méd­
to. da República Italiana ao

Dr. 'Arnoldo Suarez' (;''uneo,
V1ce-Coytsul da It�lia em

S.anta
.

Cat'lrina.
:Os Estados Unidos da

Améri� •
do Norte estarão

.

api7esentando'
'

vários. carta­
z�s sôbre a expl�raçãb .es­

llacial. turismo, Alill<llça pa-
1'3 o) Pro�resso, etc. .

'

'S�rão apresentados. ainda
tripta· (30) "slides":' quinze
OS)'.sôb.re aparélhas, do­
�éstico� e· quillze (15) "sli­

Q.es" sObre agrictj.lturà em

�eral:

A Exposição "Ilustrações'·
de Paises Amigos", 'como já
foi amplamente notici$ldo,
será realizada no.s dias l°,
2. 3, 4, 5 .e €i de olltl:!-bro,

,
".

Estiveram ontem em, vi­
sita ,dç partesia à no&sa' re­
dação; �. ópde :

.

mantiY�ra.m
.

'

.'. Uma a:gi-achivel . ,p�tt�
. ...

......

,

,com �s riQ�SQS tediiid� �s
'" •. , """"'<-- -�.;,�.. ,,,,,,,, • ..v '.' ." ..

' srs� O�ªldÓ QÍjên : Diretor

AGUARDE. U'M POU�O M'�A'I--So-,�-=--�--""->'-A�TbJstiati;o 'rl(l ,��, 'oi-
,

. ,
�. seu de Tr�tores Agro' In­

dustriál e Ant.ôni9 'PUnia
Dóro, Diretor Co.meirciaJ da
afamada firma de Campo.s
Novos. Agradecem� a hoil ..
rosa deferência, bf'lU C?UlO

formulamos vo�s de pro-
dutiva nl'l"marlência el!ll

nossos me.

Admissão a Escola Naval:
Inscrições Abertas

Estão.' abertas até o . dia
15 ,de novembro de 1964,
as inscnçoes para o Con­

curso, de Admissão à Esco-'
la Naval, para os candida­

to.s que a 30 de junho -do

ano da matrícula tenham

.. �PO$içãÔ CientHico Técnico 'Cú'ltural com a ParticlJ}ação dos Estados Unidos - Itália e.Alemanha

Camara Junior de Flotw.n6- '

.

polis: A mostra permanece- .

rá: �bertf.l.<até'o dia 6 no �hQ-
.

. U,
rário das 09:00 às 22:00 díà-' '.' I
ríamente. De outra, parte, 'a ,Em sessão 'plena de quar- saúde e da própria vida..'

.

Câmara Junior" 'de Floria- . ta-feira, ° Tribunal de Jus- "Justo, pois, que se propo-

O S·
'F..iP.

lfl6A'nopelís j� dístríbuíu o pro- �iÇ� recordou a data de sua nha conste de 'ata um voto 'i.'
.'

,."" �:-,
'

gr'arna complementar ,da ínstalação, pela palavra do de congratulações pela ex- .

,

.

mostra que inclue 'a. realiza- seu Presidente, Desembarga- pressíva data que passará .:.

ção de palestras, filmes, dor Ivo Guilhon Pereira de amanhã." O lUIS AJlljCO illAAJO DE SANTA CAtAnIN1.

conferências e projeção' de Mello, que assim se expres- Florianópolis, (Quinta-Feira), 1.° de Outubro de

sddes.:Segundo o programa sou: ------------------.----------.--,------"j

;����q asea����.�ahO::�· u:��s:a����b��a:,�l: Cinema 'de Graça para Crianças do Estreito
de hoje.

'

to de íssi, foi criado o Tri­
bunal de Justiça,' que se

Instalou em 1° de outubro
de' 1891.

' <

'''foram, os . seus prímeíros
desembargadoras

.

Josi no.

�ito'. ;}!iarilJ,::OuilMn - l°

presidenk.
.

hoifimgos Pa-·
checo D'Avila; FrancisCo da
Cunha Machado �eltrão;
Edelberto Lecinio d� Costa

Campelo e João Elisio de
Carvalho. Couto.

. ;'Foi dissolvido o Tribu­

nal, em abril .de 1892. e cons­

títuído. outro.
.

. "Em 1894, voltaram'
.

aos

cargos o.S prímeíros, I),p'ÓS
sacrírícíos aflições' de tlXta
a ordem, pois fícaram SE3,l,U
'receber vencimentos, ",/"
"Esses )1omens, I venéran­

das .figuras do pasSaclo, nos
l�aram lições' magnificas
pelo seu tràbaJho, . coragem
dedicação e dignidad�..

.

'·�Através .' deles, continuou
o T.ri}:>unal, com putros emi-

nentes desembargadores,
mantendo s�mp�'. a inde­

pendência.e integridade, dis-
tribuindo . justi�a e apli- rALT.AVA ALGUMA COISA EM FLO-
cando·o direito.
"Nobre. missão quE) tem:

' BIARÓPOJ,.IS?
!lido' cumprida nesses 73

EU BR'I!IVE 8'1:'..DA' ,INS""ALAD'A • 'RUAf.l.nos de labor intenso, num IVI iii r.l.ill A
trabalho construtivo de paz CO-'� de' ordem, de respeito e NSELHEIRO MAFRI, 44.-
segtlrança, não raro C61�1 O Q E SE -,
silcrtfíCip da mocidade, d3. U. RI.

�e Tra� ]I�O� M�unais
Lyra Comemora '"D�a Qéz:, 'T"inta ,é .'

�
Oito Anôs de,;:Exlst6'nCia

.

,

.

.
",' . '.; h .. '�, .,"" ."

Orquestra de Fania,' Infêrnacio�a'I.Virá, Para o

,Importante . :IAco�t�d��nttl ,

'

,

. Dia 10 do cprrente o Ly-
.

:v�rsári� . �;ó� '. a: 'reà1i�çí1d. catárineuse,'
..

qUÇ) _. naq��tâ
ra Tenis Clube estará co- dê' bail� q:e g'lÍlf e apre,s�n· op?rtul'litlade. f?orão 'o. sei!' ,,' ',:, AJJEMÂNfIA.·

.,.

memorando mais um anl" "t�ção.' de i::ririta :,e dúâ�,'Jnf' debl.1t. '
, A ,República federal' q�

. nirias' tn:qçtlS q,a s6dedarié Como se gabo, o "Clube' A)emanha apreseptará, nes-

-

<,

,"
.' .

"
'

da C'11iU'J" conipleta!'á, dia ta i;ffiportante' prômoçã0

Ver��do�' B�!dicerô Filo'meno: t :��:ers��i:.o�:��:·'se!�e�,h�; �:n�!:li�:.aoJ:��n;ee ��.�
�imento se reveste de gra':l- presidente o. Sr. Antônio rial ilustrativo:

NATAUC'O
.

de sigDificado,' o que por APSDôsbtOl0.. t t C Dtozle (l2C') tcadr·rt�zesS'dsÔb_re
certo. será 1notivQ de, ,:1. 1'e a Impor.an e pro- as ,e os, a e aIS,. 1 .erur-

E-ste per�ódico. registra" '

i"" d h···· um mnCl\o l)oàemos deshcar: gi.Cás./ extração de petróleo,efemer 0,<:; e, oJe, -
-

.co.m grande satisfação, 1,0 av\tltadó número de atni- 'DeGo.raf''}o luxuosa de viticu!.tura .(pll\ntas), dan-

'(lla r'e hry;e. o tra"scurso \

gos irá levár o seu mais autori,a do .ccmheci;lo Ma- ças, Ign?jas moderras da

do a"iversá�io natalício. do extenso.e amplo abraço noe! Garbelotti; Orquestra" Álem<:mha, f))tdres, etc. Nü-

"r··. Ualqlcero· FPomeR'o, vc-
'

.. de fama intern,a.cior{�l
.

Wal-
.

vidades técnicas da Alema-
'" ['" àquele que taro sido lnfati-
reador à câmára Munid:' ., dlr Calmom e seu orgão �a; Livros em geral: Re-

pal de Florianópolis, Dire:' gável no ij,tendímento das eletrônico;. Apresentação ao· Vistas em geral; Filme co­

tOf do Serviço 'de Caça e teivlridicaçóes mais . 'pre- microfone por Neide Maria loridp �e cinqúenta (50) mi­

Fiel'ca e pessoa ['ar demais mentes 'o nosso muIucí:l)io. Ce,ntora Society. I1utos, institulado Encontro

relacionada em tôdas as Associando-nos. a essas Este baile tem a org�ni- com a- Alemánha..
carnarJas sociai.s de nossa manifestações levamos aI z9.<'ã,Q do cronista soc�al

capital, o.n"e se evidencia ilustre nataliciante os nos- Celso Pamploíia do
..
JornQ;l

por suas qualjdades de ha-· sos respêitosos cumpnmen- A Gazeta e do programa He-

mem probo.
.

tos extensivos á6s seus fa- vista na sociedade 'dI'!.
.

Ra-

Razã,o 'Po.rque o acont,e- :rri1liates.·' ,di'o Diário da Manhã�
--------------�------���������--�����--����--�--��------���----�--����--��--�--------------�

.

.

I
"

, �itular, dà p�sta, Prof. El- quer adqUirir uin DannEt.., tos técnicos, anuncia lr.rcs ,nesse mister. Rell:n� ainda Jean Vardé e·· Mari.cne ", J�an Varp�:

E.,r"r".. S'
,

'

d,:o..•. ;,·,.·.·· ".B·'�,--.�,I.,·. '1.. ".,1. iridio Barbosa, a Diretora mann,'ou mesmo mÍl St."".,.. também 'da poa qUól,I:-:h1e ótima:) caractedsticas co-. Chioratto, mag�llfiqa1T.(:l-1�p . �"E�,.ind�érpl,a impressão

'.
ao �pal'tarriento .de Cul- wª,y, legíÜrrtos e de c.aü!Ía do . Conjunto: comp.)rt�l- mo diretor, coreógrafo e entrosados na Valsa em 'dêsse' ·mh·rá\rHhoso COli-.

· tura, Profa. Olga Brasil da inteira dignos dos recita.- menta cênico., expr(!Ssc:l'S desenhIsta 1e vestuário.' e Dó Sustenido"
'

M a i o.r" 1iüi}tó, "'qu.ê :-ofe�e�eu ponto
. '" . Luz, e o Su1l-Diretor c!E: listaS que se fazem" .ouvir co.roorais e fisionôm�ca�, e de ilustrações artísÍ,iC'3.S, opus 64, n. 2,.1e ,-�:-,.),pin. alto, de. Ufi1a "Ii.ntonia pé-

t\j.ra, da Secre.L3.ria de Edu- . Ane, Sr. Mário Moritz. Is- roa' velha casa· de el>petácu- mimiéa, tudo sem ilenhu- inclusive da al.ego!;'a COIl$- Aliás, aqui, \lm'1 observa- feit.a, �m todos' os se,us im�

ca'ç'�o e Cuitura, ci�u enl'e- . to mostrá qtle.a equipe dl- los da Pracinha;
. ina casquilhiC'� arti.'ltica. t�nte da capa do progra- ção além '.:Lt qlie iá fjzeuws tantes: estp.tica, belez:i,

jo., a qU'J Florla�óp.l:ls 1IS\1- . rigida pela· PrQ.fa.. Olga da.
.

- - - -

.

EX:Qindo .
uma hornogê-' lJ,1a, pesSoalmente sôbre' 0: 11:4es:- n10,:,hrientos' &eg1Jros, c1ina-

frujsse de uÍn agril'1ável, Luz conbece bem das pre- Simpatia e despjt�',�r:são, riPo':). heterogenejdw:le, (.15 S,lunita MOUrào deu () mo motivo, daqw'la feIta, ,misino, a serviço da @\.lltu..
fim-de�st'manru. '..' cípuas finalidadf;s lld

.

ór· !'L começâr, do empresário, o pupllos de Jear. Varçié, toq�e de "charme" e doçl!- fala�do dr) "R(c;uÚnn":" ra e da 'Àrt.e '.'

Segundo. nos corista, ��, gã,o: visar -sempre 3. elev<).- jove�, �tor, Fernando Ze- hk,,,�ral'am q'le, .qu;:otji se ra aOs números em que' ..Vio.leta 'ill'1.'·I� lU aZI�1 'ct>- Ponl1O de realce que vi .e

mi.litos 'anos os afid·ma "os, ç,ão: d9, grau de aC�I�dadé ui; e .�pninandd ,na n!�c.o- teU} ,o. respe�ti,vQ ft �{it1ls.) àtuou; notaClamente, no· leste traà:m:ir!..tn1 me1h('r' ,l senti a' Arte - :na p�·eGlsa.
do "bàíieé tê� Sú'l,_) lJr!"a- , estética, do. pO\!o. e' raZt'r'" .te '<lo Grupo, 'a 'bail�L"'na de' \dna (nesse Cf+S')... p$ "Chatleston"; Marilene :(fue sugexe J. lÚ'JSlCa 'emer- expressão 'do vÇlcábulo a.'!l

dos de. um espet'lctliO que. lhe: Illais pro�n105 :>8, h9- .Bar.bara Jean8tte,' <;.3.0 os 'enuvias pr(>tp.tores de1'e1" Chioratto e cec1Ua ;r..6bb, gente da almn do "PIJ(�ta cena, 110 Te9,.....O Alvar.:· de
lhes fôsse 'especiâltnente rizontes da cu.r.u;a. .traços que ,acén:tu:1m os psícore), 'mu:'�o se pné':,1) f:-t- donas de grande lev<iz·a.: de Majorca"'; t- ldlO Ij. (7r.-, Carvalho, que teve l) ex-

endereçado.. E isto vem f;enrlo fe\fa, .caracteres dos artistas (iUe zer" em, cu:tu prazo. .(0 Debran, muito bom. sem- ral-al�ranjad(), ev:>('atà'o pre�sá':la a' magninca .

e

'Em boa hora, aqtitíle õt" , dentro, evidentf:;meTlt.� das ·Curitiba nos mandou. Órupo comem()rOll c '5fll pre; Célia Ribas, embora dos adorlldores do fllgo. e harmoniosa' execuçã'l do

gão, através, da Sub.:)ire�. :;.cannat'Jas p0�sibiUdadés. Cúiitando com Urna fllh'l primeiro ano rJ.� existência, tjvesse aparecido uma üni.- predominanb sôbre a es', Conjunto C')":eográfi,cO

MO"'jtoria .de Arte; cÓÇlrcerio� a. do PC: r:.o ·quant.') à ,apti- ,no ·elenco· Cd. "da'lSflnse" 50':> ,as luzes da ribalh:;.o c& vez, em "Sagra:;ão d� piritualíC' de desem" .. lvi:la demo,' de Jf'9,n Varcté.
vinda jJ. 'Oapital'Catarmen:-, dão de

.

seus integrantes Célia Ribas),. accnnpanb8" Teatro Alvàro 'de Carva-) Primaver'l.", dellUncioll 10- e imar.::{l e em S�la mÚslt:�.. Foi 'Sublime o espetil,t.!-UI�.
se, de um grtipo de mocos· para produz.ir um bom.o t;on.junto: antes, na q�;;,- lho.}'- [;0 a fôrça que determina .0 prog;:-Jrr.a exibido a�ra- A Secreta,.i� de l'!.:J.u:c.'t·

cultores dUetantes da arte rendimento, .mas, "-iUallto., à .lidade de Rw,istoso :çom:e- Jean v.ardé� natuP3,llnen- R s}la presença num corpe dou .pleJ1,up.�n'e, 1�sta�'an- çíj.o e Cultura registra "s

de NijinskY. e Isa \o.�::t IN:l- ausência. qunse total de .lhel!''). o enc{\:jt,actlor . CiL;;U; t�. o primeirQ bailarino, de baile; Sy;via 'Chame- dô-se tj "REQU,IEM Pi'RA seus mais ardénte$ a"Jl.\U'-.

cân:.o "BALL�T" DE'J'E'\N, recursós que oS atraVêll1€�, Dr. J,'sé, Ma-rí>s,'Riba,:;•.ê.e. tem rtm líc)jmo "alor .aJtis .. cki, úmli' ênc!j.·M.á.dora. UM HOMEM 8ó�', múSica 'sos por essà' fest�, flue re," I
VARDE, que' se apresentou na solução di;s 'mtl!tüs 'pro- As:;;(�ssor de Rf:laçõeS' 'rú- tJco. E' o instrV.tbr ('ordbl, "Nancy", �m "l'iHar of Fi- de Sergei Rachmaninoff. vlveu gl6rj�J mais

.

altás,
sá,pado e domingo ultJ.mos, blemas que lhes -'io s'.1b- _bl1c�s da ,Secretaritl. ue Se- despid.o, do "veri��;"lmG" tão re"; BíLrbara' jelanette, uma' Dó próprio �éretário 'de em que. o velho TeatrQ
no :reatro Alvaro de Car· metido.s patá a,c!aramentti, g'.lrap.�a PúbUca" dÓ E ·t:i.- fácil de venf:car->,ü, eu) boneca Vivà inte!'Preta,ndo Educaçáo e Cultura, Prof. Alvaro de Carvalho foi p�I�
valho, 'f';""" O principál des;,e� "l'J cbie- do do Parar",· .- tB,is casos, p�-pocup�ndb'::::�, ar "DánGa das B0w,ms", e 'EII!ídio Barbosa, ouvimos co.

Louvávef enfun4ia1Cl1t-o, mas é, Ôbvif.\,menêe,\O· cas "," -: ,1,.--.: -;�: sJp.cer1;1 e insiqtE-nJe�'nelhe, Maria. em 1i1inlatura, na a1J 'seguintes palav':r�s sô- HOl+ve

je. GeperalIt).lf, ,en.t� . ::'0, com q,.progr<�,ss'Cl H!O-
..
"A:e Mari�.J}"��.'"'o Q�dí� re o CONJUNTO 'CO:REÓ-; las.

;exce ?��j7iJ..��\Uj�?/. .À1ilt���)dO�� .. GQ�ll{)Ç�: :'V,' .��� '. "At:l.Ê�;E.:
r. ';'.," :

Será lnaugUrada hoje <).

VII ÉXPOSIÇ�9 DE TRA-

13Ar..�oS t!ANttal.S, prórpó­
vida ,pelas' Senhoras dê
várias i:lenominações' 8van­
'gé1icà�, em favor. da Mater­

nidade ,e Hospital Evangéli-
co.

Funcionará à rua Felipe
Schmidt, esquina Deodoro,
no predio da· ex-Farmácia e

Drogaria Hoepcke, gentil­
mente cedido, num ato de
·inestimá\'el colaborac;ão:
O m'lterial exposto (rott'

pas de criànças; de, cama,
de mesa, aventais, blusões,
adornos, bonecas; etc) será

vencijdo pelo preço marca·

do na respectiva etiqueta,
aliás, bastaJ;lte raz,oável.
Somos 'agl:adecidos pelo

convite que nos fo.i enviado

pára assistir á inaUgUração
solene, às 16 horas, de ho­

je.

. menos de 22 anos de. idade.
Os interessados . poderão

obter informações na sede
do Comando do 50 _Distrito
Naval.

O Rotary Clube do Estrei- .J
to programou para a "Se­
mana da Criança" ..

sessões

gratuitas de cinema a to­
das as' crianças de 6 a 14
anos que estejam frequen­
tando os diversos estabele­
cimentos de ensino do Es­

treito, Capoeiras e Coquei-
ros.

aFuncionária do' Tribunal Eleitoral
-Disposição da Câmara

R€quisitada pela Câmara
Federal, por intermédio. de

ofícjo do Secr�tá.rio daque­
le P.od�r, deputado José
Bomfácio, . seguiu ontem

pare �rasjlia a Dra. Hend

da Universidade de Santa

Catarina, figura bastante
êonbeclda em nossos meios
sociais, a Dra. Hend Mi­

guél já antertormerite esti­
vera em > B.t;asilia. Agora
atendendo à "solicitação que
foi feita; o Tribunal Regi'l­
naÍ Eleitoral volta a cob­
car aquela. sua funcion;),rla
à disposiçã') do Poder LI'J­

gislativo.

A iniciativa dos rot:lria­
nos do Estreito encontrou
desde logo in'estrito ,apôio
do 8"r. Jorge Damc, Diretor
da Orcopa em Stmta Catari­
na que, pl'onti.ficou-se a es­

tabelecer uma progralll!1Ção
clnematogr$lfica pr6pri� pa­
ra crianças dessa idade eli1

sessões que serão levadas a

efeito nos Cincs Glória . e

Império.
Oportunamente divttlqa,.

remOs mais deblL�es d�s$
prOlnoGão do Rot�c.1WP.v_
do. Estreito incll.1si'\te' o ••.

.

me do filme a ser e:l'ibido
e os horários d'lS diversas

Mi�el.
.

Funciopária, há
bastante tempo, do· Tribu­

�al Regional Eleltoral ·'te
Santa. Catarin'a, formada

pela Faculdade de Direito

sessões.

Visitantes

SEU DINHEIRO VALERÁ o DÔBBOI
,

.

QUARDO? GNDE?

Leia;,Assine e

Divulgue
I .

Todo o homem precisa não se esquecer. que o mlm·

do não é só seu. Seus irmãos tà.mbém'.estão aqui!
A Criança Excepcional precisa de sua compreensão

e sua ajuda! Assista as apresentações da Banda de Mú­
sica da Polícia Militar do Estado de Santa Catfl.lina:
nos dias 17 e 18 de outubro, à,s 20,00 horas, no 'l'eatro

'

Alvaro. de Carvalho, e estará colabo.rand.o. co.m a As·

sociação de Pais e Amigos'dos 'Excepcionais!'

"O ESTADO"
. '

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




